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^ Efl el día de ayer se femúó, bajo 
!a pfesidsncia áol ministro subsecr©-
tario, señor Cairero BlaiK», 'la comi
sión dEi&gadla -de Asuntos Eeonémi-
qjc» del Gcbiemo, paira estudiar d i -
Kersas ouestioaateiS' da -su compeiteinieia!. 

Además de tos ministros qua con> 
ponen- lü comisión, aíistieron los m i 
nistros de Obras Publicáis, Trabajo e 

> Información. 

ñ'oyectil Érifiiío, 
dispsradc en Cabo 
Cañaveral [FloridaJ 

M I A M I , 1 1 . — U n proyectil dirigi
do ha sido disparado desde el caos-
pamento do pruebas de Cabo Caña 
veral (Florida). 

Según los espectadores que presen 
c^ron el lanzamiento, el proyectil 
—so cree que ae trata de un "Thor"» 

>• proyectil intermedio (1.500 millas d» 
alcance) desarrollado por las fuer
zas aéreas— ascendió rápidamente 
y -con ©norme ruido htota una altu
ra de" varios kilómetros para tomar 
luego un rumbo noreste hacía el Océa 
too Atlántico. 

Como de costumbre en estos. ca
sos no ha sido, facilitado ningún iú" 
forme oficial. Sin embargo se cree 
que se trata de una de las pruebas 
que ha -planeado el gobierno para 
decidir cual de los proyectiles d i r i 
gidos (el "Thor" de las fuerzas a é 
reas o el "Júpiter" del Ejército) so-

i r á adoptad^ preífctreníiemenl* E l 
^Júpiter" dió resultados satisfacto
rios desde su primera prueba y ei 
Thor tan sól© desdo el 20 d© sep-
tíembre.—Efe. 

a c m o 
s t a d o s D n í d o s 

Transmite señales en clave, según no astrónomo norteamericano 
í n f r a - r o l a s os 

fi i t e ü i i 
iiDíli. DO 

i EíiIéí lili 
i lÉiti 

M A N I L A , 1 i . ~ Un hijo del cm-
bajador filipáiío en Washington, -Car-
ios P. Róraulo, ha f-ilecido cuando 
el avión en que viajaba en compañía 
de otras tres pansonas eistalló mien
tras sobravocaba 'la provincia de Bai-
tangas, ~ Efe.-

- C u p ó n d e c i e g o s 
] En el sorteo Cebrado ayer, resul*. 
tó premiado el nómato 03 L 

Modelo del "Meteor" de conqv ista üei esipacio, presentado 
el Congreso ás Astro j i á v t k a de Barcelona 

en 

N U E V A YCHBK, 11,—Anato 
A . Blagonravof, uno de los t ó o 
nicos sovié t icos en cohetes, l i a 
calificado como "s in sentido", 
los infonnes publicados por l a 

Prensa s e g ú n los cuales e l s a t é 
l i t e ruso estaba equipado con. u n 

transmisor que e m i t í a en u n có
digo, sóJ.o conocido por los r u 
sos, y q u é estaba haciendo l o -

ti Sal n i M m i 

leciden convocar una reunión 
ie jefes de Estado á r a b e s 
late la creciente tensión entre Siria y Turquía 

^ BEIRUT (Líbano), 11. ( U ^ n t e ) . 
, » l rey Sarud de Arabia Saudí y el 

prísictente libaaés, Camiile Q a m m , 
P n decidido ™<iísgún se info.ma— 
|onvocia.r una ieünión de dit%;nt?i 
Biab&i y monai-eais de dichos países 
en visita de ia crecieiite tensión entra 

tS>«na y Tiuquía. • 
El tema ae Sáci'a y sius acusatíoiKs 

(«osHra Turquía han sdo los dos prin-
J-'P iei puntos aü que han dsdioado 

i ^ mayor pairta de &m convctsationes 
ama y ChanuQ, sagúa han iiífoxtaa-
«o^iueates awioríaadas. 
l á i n A * * * ^ P ^ ' ^ d o ningún comu-
n i c^o ofaorai de tJas conversaciones SI JUiTes ivtomMm dicen 
S I M ^ . S ^ « í ^ n t e » examinaron 3u 

S n ^ H P f ^ ^ . p o r tes acusa-tSLt contra Turquía y 

de ^lcw0ílv?car- am de jefes 
"e ^ a d o de los países árabes, 

- acordó fecha 
dwe w r ti 

No 
pairia tal reunión, 
v fuewte* inlórman-

tes que Sand advirtió ai Presiderfts 
íibanés que la tensión íront&rjza cu
tre Siria y Turquía, podría deigsnéirar 
en una eveníuiai gueaira mundial y a 
eite respecto se Kcueid'an lasi omi
nosas advertencias hechas por Rusia 
sobre tai posibilidad. 

E l rey Saud se reunió también la* 
pasada nescha durante 20 miniKos con 
el miniistro de Asuntos Exteriores si
l lo en funefene*, í a i t ei-Kaüa^ y 
con el d ü w t o r • del Gabinete, Fc^aid 
el Halabi. 

Los dos d&áfieotss sirios fueron 
enviados a Bskwí por «1 presidente 
Chukri el K t t í V P ^ a ^ al, monarea'" 
sawdí un informe sobre ei punto de 
vMa suio sobre la situación, 
. E l rey .Huasein.' dé Jordania- tam
bién envió al direotor de su Gabí-
nate Reaí, Bahjst Teühuni, y al mi 
nistro de Palacio, -Jsimaíl Tukan, ai 
parecer con el mísimo propósito. 
• Por otrai parte se oree aabar que 
Saud declaró a Chanua que aunquíí; 

él p m n a n í c e siendo amigo de ios 
Estados Unidos no apru.ba ia¡ doc
trina • Eisenhower pera el Oriente 
Medio. — Efe. 

S I R I A A C U S A A T U R Q U I A D £ 
P R O V O C A C I O N E S INJUSTIFI -

C A D A S 
DAMASCO (Sriria), 11 (Urgente). 

Siria ha acusado a Turquía de "ao-
, ¿iones provocadoras injustificada»"» 

entre las que se incluyen la concen
tración de tropas en la frontera'y las 
supuestas violaciones del espació 
aéreo sirio, según se ha revelado 
hoy. 

Estas acusaciones están contenidas 
en una nota oficial enviada al Go
bierno de Ankara ei pasado miér
coles. • • 

La nota eh cuestión díc© que la 
autoridades de. seguridad siria» "han 
observado que las concentracione» 
militares turcas se' han io.cren\enta-
( P A S A Á T E B C B H A P A G I N A } 

t o g r a í t o s infra-rojas da lós Es» 
tados Unidos. , 
. E n unas declaraciones a los 

periodistas, e n el aeropuerto de 
Nueva Y o r k , I d l e w ü d , el c i e n t í - . 
í t eo sovié t ico d i j o que "tales 
pre tensioms solo p o d í a n haber 
sido dichas po r "una persona de
mente e irresponsable, y que 
n o t e n í a n i l a menor idea so
bre ©l tema", 

B l a g o n r a v o í y dos co légas , 
S. M . POloskOí y A . M . Kasat-* 
k i n , salieron en u n a v i ó n de l a 
Scandina* m Ai r l ines con d i 
r e c c i ó n a Cc^eniiague, donde 
c a m b i a r á n do a v i ó n pa ra l i z a r 
m a ñ a n a po r T a m a ñ á n a a 
M o s c ú , , 

Los t res c ient í f icos asi&t'cion 
a u n a r e u n i ó n , e n Washington, 
en l a que a» c o o r d i n a r í a n laa 
actiyidades de l a U n i ó n S o v i é 
t ica y d é los Estados Unidos p a 
r a e l a ñ o g e o f í s i c o / i n r / í m a e l w s 
n a l ' • ' • 

M D r . poloskof d i j o q u é los 
c ien t í f i cas norteamericano^ ?pro 
v e c h a r í a h los conocimientos ad
quiridos del s a t é l i t e i^uo eme 
ahora e s t á c ircundando la T i e 

r r a . Cuando '^llos estudien l a 
ó r b i t a de n u e s t m ' sa té l i t e , t en
d r á n bastantes datos p a r a ha
cer los camb'.os que crean nece
sarios en sus planes. 

Cuando los noreamericanos 
lanoso "su sa t é l i t e , en l a p r ó x i 
m a pr imavera , d i j o P o l o s k ó í , 
p o d r á n íacüitaif m á s iinfiorma-
d ó n pa ra ia ciencia qae l a obte 

"nida poi- el s a t é l i t e ruso, ya que 
é s t e es " u n exper imental" . 

A ñ a d i ó que n o conoc ía la fe-» 
cha d é l lanzamiento del p r ó x i 
m o s a t é l i t e Tusoí—S^e.-
E L S A T E L I T E V A D O T A D O 
D E U N E Q U I P O C O M P L E T O 

D E T E L E F O T O 
. T R I E S T E , 11.—El ca t é l i t e a r -

t t f l c i a l ruso t ranspor ta u n "equ-
p o completo de telefoto" h a n 
manifestado los cient í f icos so* 
ylétiCos que v i s i t an Yugoslavia. 

Esta a f i r m a c i ó n fué hecha por 
Alexander Sherbin, director de 
l a Academia de Ciencias de Ücra„ 
n i a, en D u b r o v n i k . 

Duran t e la cena ofrecida en 
honor del min i s t ro sovié t ico de 

, Defensa, Y u k o n ; SJJerWa ¿ i jo a. 
los periodistas que h a b í a toma
do par te en el lanzamiento del 
s a t é l i t e . A ñ a d i ó que iba equipar 
do con u n equipo completo de 
telefoto, capaz de tomar foto
g r a f í a s y t ransmit i r las a Rusia. 

Shs rb in a g r e g ó q u é t an to R u 
sia como los Estados- Unídoií 
e ran . "superiores" en el campox 
de T a ciencia, pero "en diferen
tes cosas".—Efe. 

' U N A S T R O : TOMÓ N O R T E 
A M E R I C A N O ' D I C E QUE E L 
S A T E L I T E RUSO T R A N S M I T E 

S E Ñ A L E S E N E L A I R E 
N U E V A Y O R K , 11.—"El sa 

t é l i t e ruso, t ransmita seña les e n 
clave", ha declarado el D r . K e n -
ne th F r a n k l i n , as t rónoxno del 
p lanetar io Hayden. 

E i i u n programa- de radio d i 
j o el D r . F r a n k l i n , que el sa
t é l i t e t ransmite s e ñ a l e s en cla
ve faci l i tando i n f o r m a c i ó n « n 
su marcha descendente. 

"No conocemos la clave —no 
sabemos que i n fo rmac rón de
sean ó b t e n s r ios rusos, y no sa
bemos, que instrumentos han s i
do coiocados en el s a t é l i t e . " 

D e c l a r ó que h a podido com
probar que el s a t é l i t e emite se
ñ a l e s en clave porque r eg i s t ró 
g r an p a r t e ' e n c in ta m a g n e t o f ó 
n ica que a marcha lenta hace 
que la s&ñal va r í e . "Estas varia
ciones c o u á t i t u y é n l a clave".— 
O B T E N C I O N D E U N A FOFO-
GRAF1A D E UNO D E LOS 
COHETES I M P U L S O R E S D E L 

S A T E L I T E E N A L B B E R T A 
[ U . S. A . ) 

C A M B R I G E (Estaaos Unidos), 
11.—James Plato, u n m i e m b r o 
d© la " o p e r a c i ó n Mooonwatch ' 
h a informado que L a visto pa
sar sobre el cielo de New H a v j n , 
Connecticut, m í o de los cohetes 
que i m p u l s ó al sa té l i t e , d ' jo que 
v l ó ei c ó h e t e durante 3U -ó 40 
.segundos y que apa rec í a como 
u ñ a estrella de tercera o cuar
t a magni tud . 

EL D r . J. A l i en Byney, del la 
borator io Smithbsonian; confir
m ó los informes da Plato. E l doc 
to r H y n ^ r a s e g u r ó que i a p r i 
mera , fo tograf ía del cohete ha
b í a á ú o temada ay^r en Aiber-

t a con u n a c á m a r a "Super-Scb-
m i d t " . Empleados de este Lfco-
ra t o r i o h a n recibido informes 
de Aus t ra l i a y Nueva Zelanda, 
en los que se . asegura que h a n 
visto a l s a t é l i t e y al cohete.— 
F I J A D A P O R U N R O B O T E3-! 
T A D O U N I D E N S E , L A O R B I T A 

D E L P R O Y E C T I L D E L 
S A T E L I T E -RUSO 

C A M B R I D G E * (Massachusset), 
11.—Un robot ha f i jado con pre 
( P A S A A T E R C E R A P A G I N A } 

PARÍS , 11. — Los «ociafetas han 
íÉchaswdo h, sugerencia del presiden
te Remé Coty para que íormasen 
nuevo-Gabinete. E l "noj, gracias" ao-
oialista ha echado por tierra todas 
Has eapseanzas de solución de iai d i 
fícil crisis francesa, que comenzó 
haca 12 día» cuando la Asamblea. 
Nacional derribó al Gobierno do 
Maurice Bourgis-Maunouiy,, aíl. dis
cutirse proyecto do ley de auto
gobierno de Argelia. 

Los socialistas dijeron a Coty que 
nombrase a un dirigeotí» derechista 
—quizás el independiente Antoáné 
Pineay— o ' a otro conciliador para 
que tratase de conseguir una tregua 
entre ios trece piiríidos poi'ítioo» que 
dividen la Cámara Francesa. 

La confusión polítioa aumenta y 
una nueva amenaza ensombrece el 
horizonte político de Francia. 

Los comunistns que en Francia «s 
el partido más numefroso —con cinco 
millones y medio de votos en las úl
timas eleociomes— bain completado 
sus preparativos paira las manifssit*-
cienes nacionales del 17 de octubre, 
p&ra solicitar "üa paz argelina" y el 
dirigente del partido León Feix, d*. 
dlaró attí» ei Comité Central que ta 
manifestacián de Marsella del 17 da 
octubre puede reflejar e i "movimiento 
entícoJonlalista" dei ^partido. 

jpor su p.;irte los veteranos de gue
rra advierte» que las manifestacioniea 
comunisiías constituyen un "insulto" 
a cada uno de ellos y que el frente 
de veteranos establecerá "comités d© 
vigilantes" para aplast-r las manifes-
taíciemes rojaa. . 

Los observadores creen que la Po
licía puede aun prohibir ha i m o i -
festaciones comunistas con objeito de. 
impedir los diturbios que sin duda 
Ueg rrim a produdrse. 

Aíl parecer el lechasBamiento por 
ios sooialísitas del oioar^o de formíur 
Gobiemo d>edece a estas razones: 

ti^eíiii M M t o i i liiíres 
• f l f t t t l t H 

í . — Que eii nus-vo Gobierno ds», 
bará adoptar nuevas e impopulares! 
medidas financieras, nuevos.; impue»^ 
tos y cortes en los. presupuestos, étej 

2. — Las- huelga* sind&ates qua 
«e extienden por Franela, hoy loa 
trabajadores del .gas*'y eleotncidad|. 
y ios Siervicioa de úmpieaa holsaroni' 
duranite varias hor..s en París y ett' 
iJas principales ciudades, v j 

3. — La tendeneia' de ios indepeiK, 
dientes derechistas y campeónos qua 
aiDugan por ia designación dei ex jefe' 
del Gobi-rno, Antome -Pinay, su da-j 
rigente ya que —ai-g n—- licúen íaoi»1 
tos escaños como Jos socialistas ea' 
ia Asaimblea, — Efe. _J 

P I N A Y I N T E N T A R A FORMAR t 
GOBIERNO 

PARIS, 11. — El jefe del gnipa 
paitlaan-ntario consíervador,. Aatome; 
Pinay, ha anuncado que intentará, 
formar Gobierno; las declaracíome» i 
del político gaflo fueron hechas des- j 
pues de haber m nteoido una con- J 
versación de 45 minutos con el pre- | 

-lidíente de la Repúb-ica, René Coty,! 
En sus declaraciones a los perio

distas Pinay dijo que su, primer mí - : 
puíao había sido declinar la invita
ción del Presidente para que intentai 
formar Gobierno. "Pero —añad ió-^ 
debido a 'la gravedad d© la situación 
que me expueo el Presidente, v i que 
no tema derecho a rechazar la invi
tación", i 

Para Pinay la gestión más difícil j 
—y habrá de hacer muchas, gestionas: 
para intentar conseguir el apoyo de 
los diferentes partidos— será la dat 
conseguir Ha ayuda de los socialMa».-
Estos, con sus 101 votos (toda laf 
Asamblea son 596), y eíl partido deS, 
propio Pin y , los independiente, con 
sus 108 votos, tienen el fiel ds la ba
lanza en la Ásamblea Nacional ga^a, 
y ningún Gobierno es estable si na 
cuenta con el apoyo de ambos par
tidos. Sin embargo, sociallfetasi e ia* 
depdientes son enemigos irreconciliia*; 
bles sobre cuáles son las soludooeaí 
económicas y financáeiím más con
venientes paia resolver eft problemai1 

pascun ~ por Grupo de bellas muchadias de mrioa pa í ses que é s t o s d&ts ae 
jotografiadoa durante IQ. visita li4ioha a l Alcalde de la 'cai^t(tí lo ndineme, coronel 

Welch que ei , t iaturaímente , el que aparece sen todo en id centro 

Londres. f u e r o n 
C u l l u m 

"Me complace que el gran Caudillo, 
el GENERALISIMO FRANCO, esté en 
Barcelona durante nuestra visita'' 
Declaraciones del vicealmirante de la Flota británica 

Sir Robín Durnford Slater 
BARCELONA, 11. — Sír Robín 

Duínforü - S%ter, vioaalmiranite jefs 
de la Divibión de la Flota tetánica 
que se b ;lla en el. puerto da fíaa-
te¿ooa en vt-jta de coríasía ha reci
bido a boido deíl buqu; insignia a 
los periedistás ba;oelosie;©s, a .quie
nes hizo las siguientes déciaraciones; 

"Es un placeir para mí visitár Bar
celona y para tocios nosotros, cons-
tituye una exaeSente- opaftonidad, 
bien sea de nuevo, o bien para mu-
choü da los jóvenes oficiales y ma
rineros, estabíeesr- contacto con su 
bonita ciud- d. Me complace especial-
mente que su gran Caiudillo, el Ge-
nénalísittio Franco, esté en Baice^ona 
durante nuestra visita. 

Durante mi permanencia espero ir 
a Madrid para present .r , inis respe
tos al Ministro de. Msritxa y a las 
principales autoridades navales, pai
te importants ds nuestra visita. 

Recientemente hemos tenido algu
nos oficíales de ia Marina española 
<a -ios buques de la Flota del Medi
terráneo. Espéramos que Ies haya 
gustado su permanencia y l . i encaén-
tren provecihosa, • fog nuestra jp-arte 
ha -sido tüt . | fáA placer su visita y 
espero existan ulteiiores oportunida-
d«¿ para que los oficiales • españoles 
embarque n nustros buqus; Tengo lx 
convicción de que el ín t imo contac
to entre los- oficíales d é la M*¡jna de 
paísei amigios no trae , coano conse
cuencia sino bienes comunes. No LO-
íamí'ntss es valioso cambiar opiniones 
sobre asuntos profeaionaJes, sino que, 
&l vivir Jimios,- logramos entender loa 
diferentes puntos de vista y estable
cer la confianza mutua. 

T¿.mí>ÍAi ©reo que e^tas visitas a 
k § grandes puertos • de ouos países 

como la que ahora hacemos, jatedé 
constituir un motivo más pâ ra éstre» 
char las buenas relaciones y espero 
sinceíamente que au^isíra perroanen--
cta en Barcelona pueda-reforzar ¡a» 
cordiafes relaciones entre nuestras 
dos Marinas y contribuir con ello a 
la amistad entre auesíros países". 
' Coníestsndo a pref tint s por los 

informadores, ej almiranía británico' 
mianifestó que dos de los oficiales 
españoles invitados a convivir con 
»us coSega* ingleses, han permanecido' 
a bordo de los destruocores "Dlai-
mond" y "Diana". Enioom¡ió ' l . i gran 
tradición náutica de los pueblos ibé
ricos, recogíd)» de antiguo por los 

i i i i de los 
i o 

WASHINGTON, 1 1 . — U n porta
voz "del vicepresidente d^ los Esta
dos Unidos, Richard S. Nixon, ha 
anunciado que dentro de unos días-
será hecha una declaración en re
lación con la visita que Nixon pien- ' 
sa realizar a varios países europeo»,, 

entre ellos Inglaterra, Francia, Ita
lia» Alemania Elspañai, Portugal y 
posiblemente los del Benelux- No ote 
taat», d pM'tavox sio dió más deta
llas.—Efe. 

maiino» y ios hombrea de ciencia, 
britániicos. ^ 

Teiminada «sta couvemación, ' 
'Robin s© despklió de los períodfetaf?, j 
qñ¡a fu^on acompañados' en una cor-j 
di.H. y deíenida visita al buque nkmA 
rante; al término de la ouait se re*] 
unieron en un 'refrigerio con la oít- ' 
cáatóded. — Cifra, . 1 
E L A L M I R A N r E DUNFORD-SLA* 
TBR VISITA L A EXPOSIOON D t f 

M I N I A T U R A S NAVALES ¿j 
BARCELONA, 11. - » E l jefe de 1« 

P-ota británica dei Mediterráneo, skf¡ 
Robiin DunfiOíd-aiaüer, ácompiañai(Joi,! 
de lera comandantes de ios buque* 
de. la "Home Fiet" surtos en el puer
to y de*! capitán de corbeta señoí! 
Martínez Hidalgo, en calidad de ofli 
ciai español de enlace, vMtó esta ma-
fiaua la Exposición de Miniaturadl 
Navales, inaugurada con motivo de 
ías pasadas fiestas de la Merced, y 
qué próximamente será efeusuradsj 
Han sido atendidos por don "Félix 
Escalas e h^o, el cOTseivador del 
Museo Mar í t t eo , don Enriqiie' Cu
bas y otras peisonalidades de £• 
agrupación de 'Bmxkm», - _ 

La visita conwlaoió' mucho - al V i . 
ceaimiraíits que nizd grafcdes elogios, 
del abundramte • e importante maitedaí 
expuesto en 'las diversas salas. A pri
mera horaí de la tarde, el jefe de lai 
f lo ta britámea déi Mediterráneo ha 
agasajado con ún #muarzo a las p r i -
meias autoridades barc-eHonesas, a bor« 
do del crucero "Bimiinigham". • I 

Los oficiales y manólos britá nicas-
francas de servicio han realizada ex-' 
cursiones unos a S'.Agaró ..(Costa 
Brava) y otros, ai Real Mona«-í-rio de 
MontseiTat. Otros gaipos reca r i am 
lo» monumentos más sobren .'Sientes.- ' 
de Barcrt'-orKi. — Cif;a. 
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c e l e b r a 

A^nda uei día 
REGISTRO C I V I L 

NACIMIENTOS; Rosa María San-
de Ferro,. Ermitas Noya Carballo y 
Mercedes Martír>ez González 

MATRIMONIOS: Juan José Bar
tolomé Martínez, con María Josefa 
Herráuz Rodríguez y Antonia Galle
go Vaquero, cdn Alda López-Veiga 
Ponte. 

U Ü h U N C l O N E S : Daniel Ferreiro 
Seoane, de 31 años; y lidefonsa Ba 
tanero Bartolomé, de 70 

a c l a u s u r a d e l C u r s o 
de C o n s i l i a r i o s de C o o p e r a t i v a s de l C a m p o 

IXiraníe el transcurso de Ia quin
ta jornada del Curso de Formación 
cooperativa, que estos días se viene 
celebrando en la Gasa Diocesana de 
Ejercicios de Santiago, se han pro
nunciado cuatro conferencias. 

Las de la mañana estuvieron a 
cargo de don José Luis del Arco, ase 
sor jurídico dé la Unión Nacional 
tí© Cooperativas del Campo, y del 
l imo. Sr. don Ferando Muñoz Gran-
dess jefe de la Unión Nacional de 
Cooperativas del Campo. 

Don José Luis del Arco terminó 
su curso monográfico de Derecho 
Cooperativo con una profunda y ma
gistral lección, seguida de una gran 

Duran te esta semana estaran 
ao . - i u t í j üescte tas nueve y me
c a nctsta las atice de l a nocne 
ia& larmaeias de d o ñ a Concep
ción S t i u n cíe Requena, C a n t ó n 
itej To ra i , 1 ; d o ñ a Ju l ia Cana-
dtY. la Anido, tuenca San M i 
guel, 4, u c ñ a So l ía Maoeira V i -
uan, Barrearas, 21 , 

| h á p & C X A C ü L ü í 

P R I N C I P A L : "Las d iabói i -
ca&".—4. peligrosa, 

MíEriROpOia: " M b a t a l l ó n 
de las sunibids"»—3, Mayores. 

S A L O N ; " L a s e ñ o r a Cñes-
ncy '.—2, j ó v e n e s . 

C A P r i ü J L : " E l cantor cte 
México" .—3. Mayores. 

^AG-O; "moiv idao le amis
t a d " . — l . Todos. 

A V E N I D A : " A t i i a rey de 
los ñ u ñ o s " . — 3 . Mayores 

j m m m ® quirúrgico 

ye Í M Lorenzo 

'••A* BAWTJLAUü ÜUi tí * i . í v i A 
oirecuirea: IJOS profesores ie 

la Faci l i tad de M e d i d m 
Ot, A i . - .4 

1 

tí», A N T O N I O D E L A XKKTO 
*t. Als ln» leüéltHio, 1125 

sanatorio Teléfono» 1003 
MI Martines de la i t lva , 1434 

Ido m 
i Oli 

molitivo 
late. 

Bi [OOfffltii 
el ü i i dos í m 

Con motivo del D ía de la-Razia, 
la Asociación Cultural! Ibaroaimari-
oana establecida en la Universidad 
de Santiago, ha organizado para hoy 
un acto oononemorativo que ss es
pera resulte muy bnllamte. T«idii-á 
lugar a L s doce de ia mañana en el 
Salón Arte^onado dsl Palacio de Fon-
seca, pronunciando una conferencia 
el catedrático de la Faoultad de De-, 
recho y secicíairk) general de la U n i -
verskJad oompoatelaina, don Carlos 
de Miguel Alón.o . Desarrollará el te
ma "Las Audiencias en los Rsynos y 
S e r i o s de las Indias". 

, La disertadón del ilustre catedrá
t ico ea esperuda con exuaordinajio 
interés. ' . 

S A L O N 

' e a í r o 

ABímtiese e n 

L A N O C H E 

H O Y : 5-30 — 7-45 — 10-45 

L A M A S S E N S A C I O N A L Y 
C O N M O V E D O R A I N T E R g R E T A -

C I O N D E L A P A R E J A C U M B R E 
D E L CINEMA 

GRRMEllilEpM 
U N A P E L I C U L A 

V I O L E N T A Y D E 
A C C I O N T R E P I D A N 
T E E N L A J U N G L A 

B L A N C A 

STEWAln 

WENDELL 
C O R E Y 

ANSCOGOE.0R 
DR : ANDREiV MfiBTO 

t 
euisaoRt ÜEAN MEGULESCO 

T E C N I C O L O R 

(Menores) 

K las 3-30: G r a n I n f a n t i l 

T A R Z A N Y L A 
F U £ N T t M A G I C A 

| A V E N T U R A S I 
(Menores) 

ovación de parte de los asistentes y 
un animado intercambio de impre
siones. 

Don Femando Muñoz Grandes ha 
bló a los cursillistas sobre las Caja» 
Rurales de Crédito Agrícola, cuya 
creación ha salvado al campesino ©í 
muchas naciones de Europa; expre
só que ellas podían y deben ser tam
bién la salvación del campesino tb-
pañol y gallego. Su importantísima 
charla finalizó con un coloquio y un 
sincero aplauso. 

A media tarde don Antonio Ro
són, abogado de Lugo, leyó una con 
ferencia, densísima en doctrina* ami
na tta formas, sobre ia estructura d« 
la propiedad y ios dstemas de ex-
píotecion de la tierra en Galicia. H i 
zo alusión a la todavía persistente 
unión familiar gallega v terminó glo 
sando unas palabras de] papa, i>iy 
X I I : "£1 campo tiene aigo que dat 
que «o queda limitado a la» po^as 
materiales". «Todavía es una de ias 
más preciadas reservas de energías 
fisicas y espirituales". 

Finalmente, don José Toubes i'e-
go, en una breve y amenísima citar
la, habló a los Cursillistas sobre sus 
experiencias de apostolado. 

Hoy, día 12, a las doce horas, ten 
drá lugar la Clausura del Curso de 
ConsUiaiios de Cooperativas del cato 
p; el acto se celebrará «n el Parauin 
fo de ia Universidad Composceiana. 
Será presidido por Su Emcia. Rvma. 
el Sr. Cardenal Arzobispo ifo San
tiago de Cómposteia 

F I N A L D E UNAS OPOSICIONES 

Finalizaron en I A Universidad las 
oposiciones para provistar nueve pía 
zas de Auxiliares del Cuerpo de Ar -
chivps, Bibliotecas y Museos, vacanr 
tes en ei Distrito Universitario - de 
Galicia. * 

£1 tribunal hizo las correspondien 
tes propuestas, y entre las señoritas 
que obtuvieron plaza, figura María 
José Parga Blanco, hija del profesor 
de la Facultad de Filosofía y Letras 
en nuestra Universidad, don Salva
dor Parga Ponda!, por lo que les 
felicitamos. 

E L ARQUITECTO D O N F R A N 
CISCO PONS INSPECCIONO LAS 
OBRAS D E L EDIFICIO D E F O N -

SECA 

Llegó a Compostela el arquitecto 
del Patrimonio Artístico don Fran
cisco Pons Sorolla, quien ha inspec
cionado las obras que se llevan a 
cabo en la fachada poniente del edi
ficio de la Facultad de Farmacia, 
obras que también alcanzan a modi
ficaciones en el jardín y disposición 
de nuevos accesos a la huerta. E i 
señor Pons es autor de este impor
tante proyecto de obras, las cuaks 
las ejecuta el contratista señor Fon-
tán. Una de las mejoras que com
prenden este proyecto, consiste en 
derribar el tóuro que existe frente a l 
edificio de Correos y Telégrafos, que 
será sustituido por sillería y una ar
tística verja. 

P R O X I M A SESION E X T R A O R D I 
N A R I A D E L PLENO M U N I C I P A L 

E l día 14, a las ocho de la tarde» 
celebrará sesión extraordinaria el 
Pleno del Ayuntamiento santiagués, 
para tratar de los siguientes asuntos: 

Propuesta de suplementadón de 
créditos o habilitación para pago del 
incremento de haberes 'al personal-

Decreto de la Alcaldía sobre 
desahucio de inquilinos de fincas ex
propiados a quienes se les sigue ex
pediente para determinar la corres
pondiente indemnización. 

LAS OBRAS D E L A C A T E D R A L 

SaaaioriD de ia M 
Otaotar; 

Julio Feraádez flernánndez 
M E D I C O — C I R O J A N O 

Partos y enfermedades de 
la mujer 

Consulta; Búa del Villar, 18-2.» 
Horas: D e l S a B y ú e l a e 
S A N T I A G O Telé!'sia 1821» 

Fueron iniciados los trabajos de 
labra - de sUleria para la zona del 
Evangelio de la Catedral, en donde 
se llevarán a cabo, a partir de ene
ro del año próximo, con el mismo 
sistema de los anteriores trabajo», 
las obras de excavación y pavimen
tación. 

OBRAS E N L A COLEGIATA D E 
SAR Y E N SAN PELAYO 

Por obreros del Patrimonio Artís
tico y bajo la dirección del arqui
tecto señor Pons Sorollas se están 
eiectuando los trabajos de reposición 
de celsias en la fachada de la Quin
tana, correspondiente al edificio del 
Convento de San Peiayo, y de las 
nuevas vidrieras para la Colegiata 
de Sar, 

ASCENSO A C O M A N D A N T E 

Ascendió a comandante, et que fué 
capitán durante varios años del Ke> 
gimiemo iaiantsr ía de Zaragoza, se
ñor Asáis, 

FIESTAS EN E L ' CAMPO 
D E L GAYO 

LOS DIAS 12, 13 y 14 
Mañana , en el Campo del Gayo, 

se ceLbraiá ia festividad de Nuestra 
Señora del PiLir. Con este motivo, 
lucirá en ia citada calle tina artíst-
ca iluminación. Durante los tres días 
que diiraián las fiesta*, t s t a i áa ani-
mad-s por la prestjgnosa -orquessa 

"Rambais" de Bitanzos, A las nueve 
de ia mañana, los gaiteros de Figuei-
ras retoneran las calles de ia ciu
dad, interpretando aiegrvs di-mas. 

De nasdiodia y de noche, la orques
ta citada aananizaiá las primeras ver
benas populares. 

Las fie-aíató en el Crucero del Gayo 
goz ron todos los años de mucho 
piestigiQ, que este año, se vara coan-
pigmentado con nuevas introduccio
nes y mejoras dentro ds su extenso 
progarma, m el que no faltorán 'as 
carreras de sacos, cencuroos de "ro
tura de cacharos de barro", partido 
de ímboi , etc. i o que coutnbui iá al 
e s p k n t o de las fiestas. 

O F I C I N A D E COLOCACION 
OFERTA D E TRABAJO 

Para trabajar en esta ciudad se 
dispone de un aprendiz adelantado 
de Sastre de dieciseis años de edad. 

Las Empresas interesadas pueden 
interesar más amplios informes en es
tas Oficinas de Colocación, Rúa Nue 
va Í 2 - 2 V 

OPERADA . 

«1 San-tono del doctor Alvares 
y Alvarez, fué sometida con feliz re
sultado a una intervención quirúrgi
ca, doña Jesusa Ferreiro, espora del 
artista escultor don Francisco Aso-

E L D I A 20 SE CELEBRARA L A 
F E S T I V I D A D D E L D O M U N D 

Se anuncia para ej día 20 de este 
mes la festividad del Domund, con 
varios actos en las iglesias de la Dió
cesis, entre ellos Misas de Comu-

M A R A NA 
S E N S A C I O N A L ESTRENO 

£14 

C A P I T O L 
L a pan t a l l a ' de loá é x ' t o s 

(Para todos, I03 públ icos) 

? U N A C A B R E R A A L U C I N A N T E H A C I A L A F O R T U N A O L A 
M U E R T E ' 

ATRACO PERFECTO 
U n a p e l í c u l a qu? inantiens al espectador en t e n s i ó n confiante P 

M a ñ a n a 
: G R A N A C Ó N T E C I M I E N T O C I N E M A T O O R A F I C Q P A R A , 

L A P A N T A L L A D E L O S E S T R E N O S S E N S A C I O N A L E S 

• METROPOL _ 
(PARA M A Y O R E S ) f ^ \ 

Bión, postulación en las calles y plá
ticas. En la Catedral actuará de 
orador el Padre- Polo. 

Vida Religiosa 
ROSARIO PERPETUO 

E l domingo, día 13» celebra esta 
Real e Ilustre Asociación la fiesta 
del Rosario, A las nueve misa y a 
las 5 de la tarde sojemne ejercicJo 
rosaariano con sermón por ei R. P. > 
Prior de Padrón, üomiüico. A coau-
nuación saldrá la procesión que en 
su corto recorrido es de esperar se 
vea la Virgen acompañada del ma
yor número de asociados con la me
dalla. " 

¡Reina del Smo. Rosario, rogad 
por nosotros qu© humilde» recurri
mos a Vosl 

CULTOS E N E L D I A D E H O Y E N 
L A SANTA IGLESIA C A T E D R A L 
12 D E CCTUBRti , F E S i l V l U A D 
D E L A VIRGEN D E L PILAR 

A las siete Misa rezada ea la Ca
pilla del Pilar 

A las ocho. Misa rezada en la mis 
ma Capilla. 

A las ocho y media, en la Capilla 
Misa de Comunión, armonizada, ofi
ciada por el Emmo. y Rvdmo. Señor 
Cardenal Arzobispo. 

A las diez y edia, Procesión por 
lag naves del Templo y seguidamen
te Misa cantada a toda Orquesta en 
la Capilla del Pilar y con asistencia 
d d Excmo. Cabildo. 

A las doce, Misa rezada en el Ál 
íar Mayor» 

A la una. Misa rezada en la Ca
pilla del Pilar. 

A las cinco cuarenta y cinco. Sal 
ve en ia Capilla con asistencia del 
Excmo. Cabildo. 

I A las seis y media. Exposición M a 
yor, en la Capilla, con Estación, Ro 
saiio. Plática por el Excmo, y Rvdmo 
Si . Obispo Auxiliar, Salve, Reserva 
e Himno del Pilar. 

E N SANTA SUSANA 

En d día de hoy se celebrarán en 
I - la iglesia de Santa Susana los si

guientes actos en honor de Nuestra 
Señora del Pilar: 

Misas rezadas a las nueve y diez 
de la mañana; misa solemne, a las 
doce, ofrecida por el Cuerpo de Co-
í reos en honor de su excelsa P. -
trona. A continuación. Exposición 
de S. D . M - , que quedará de ma-
fiesto, a la adoración de los fieles, 
hasta los actos de la tarde. 

A las cinco y media de la tarde, 
cultos finales de la Novena, con Ro
sario y reserva. 

La procesión saldrá de esta igle
sia a las siete en punto. A ella, co-
a todos los demás actos, invita al 
pueblo de Santiago la Cofradía de 
Nuestra Señora d d Pilar, esperando 
que se sume con toda devoción a 
este homenaje a la Virgen, que se
r á presidido por d señor Cardenal. 

HOY.; 5-30 — 8 es 11 

E s t r e n o * 

" E L C A N T O R 
D E M E J I C O " 

Cinemascope 
Tecnicolor 

L u i s M a r i a n o 

(Para5 fc tos púb l i cos ) 

V A O O 
H O Z : 5-30 — 8 — 11 

Magno estreno 

I N O L V I D A B L E A M I S T A D 

G r a n premio O. C, I C. en 
e i X V I Festival de V^necia 

(Para todos los púb i i ros ) -

^La panta l la t r i un fa l} 

H O Y : A las S, 8'. y ' U 

" A T I L A ' R E Y 
D E LOS H U N O S " 

Cinemascope 
Tecnicolor • 

J e í f Chandier 
Jack' palance 

(Para U ios púbiieofi) 

Sescríbase a ./ . 
' E L CORREO GALLEGO 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

Hoy, apasionantes 
funciones 

A las 5-45, 8 y 11 

o • • • • • • 

I t E l f h m que marca la 
cúsp ide del g é n e r o 

po l i c í aco! I 

M E T R O P O L 

H O Y ; A las 6, 8 y 11 

" E L B A T A L L O N D E 
L A S S O M B R A S " 

Con E m m a p e n e i í a 
(Mayores) 

3-30, G r a n In f an t a 
L a isla ctel - tesoro'» 

(Tolerada) 

S A L O N T E A T R O 

H'-JV: 5-30 — 7-45 — l O ^ 
Greer Garson 

y W a l t e r pidgeon, en 
" L A S E Ñ O R A CHESNE t" 

Tecnicolor ' 
(Menores) 

A las 3-30; G r a n i n f a n t i l 
" T a r z á n y l a ru2nte 

m á g i c a " 
(Mt-nores) 

en Las Palmas 
D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o 

S r . C a s t i e i l a a l o s p e r i o d s t a s 
LAS PALMAS D E O R A N C A 

N A R I A , 10. — E l min%tro de Asun
tos Exteriores, don Fernando María 
de Castieila, ha recibido a los repre
sentantes de la Prensa," a quienes 
manifestó, en relación con este viaje 
a Canarias» para asistir a las fiestas 
colombinas, que lo que más le había 
impresionado l u é la entusiasta ova
ción que part ió de todos los emba
jadores de las repúblicas hermanas, 
en pleno vuelo, cuando se anunció' 
por la radio del aparato que estaba 
a l a vista la tierra canana. Añadió 
que siempre tuvo, ilusión por acer
carse a esta España insular, tan jus
tamente afamada por tantos concep
tos, y que, en relación con la apor
tación canaria a la opnqui&ta de 
América, muchos nativos de las is
las pasaron a l nuevo continente, 
aportando, no sólo su vigor y su es
fuerzo, sino también los valiosos pro
ductos de estas tierras, que consti
tuyen, ahora. Ingentes fuentes de r i 
queza para ambas Améncas. 

En contastación a ia pregunta he
cha por un intormador sobre ios mo
tivos de que sea en Las Palmas la 
conmemoración de ia pissita de la 
Hispanidad, dijo el Sr. Castiiila que 
ello ha sido, debido a que en Gian 
Canana recaló Colón para d-ir ei sal
to del Océano, y porque este A r -
chipiétego ha sido de¿<J© entonces 
puente material entre ei Viejo y el 
Nuevo Mundo. Di jo también ei M i 
nistro, en respuesta a esta pregunta, 
qus diíícilmeoti se hall-rá un marco 
más sugestivo y evocadea que el de 
estos lugares colombinos pa<ra conme
morar la ficisita de Ja Hispanidad, que 
s»rve para exaltar una coiabar-ción 

LLAMAMIENTO !>£ C O 
REA D E L NORTE A L A 
O. N. U. PARA REANU
DAR E L COMERCIO EN

T R E JL̂ AS DOS ZONAS 

PANMU^JOM (Corea), 
11— La Delegación de Co
rea del Norte ha hecho hoy 
ün lia. m^nto a las Nació" 
es Unidas para qne prepa

ren la reanudación del co
mercio y el traslado de via
jeros entre el Norte y el Sur 
de Corea, 

En Seúl, un portavoz del 
Gobierno de la República de 
Corea, se ha negado a co
mentar el informe. 

La propuesta ha sido en
tregada por el jefe de la dele-
ga ;̂ón comunHa 3orear»r , 
general Jung Kook Rok, en 
la misión de armisticio de las 
Naciones Unidas, y en ella se 
presenta un plan pa^ reanu
dar el co.aercío entre las dos 
zonas, que quedó ínt-rumpi-
do desde que los comunistas 
se establecieron en el para
lelo 38, al comienzo de la 
guerra de Corea, hace siete 
te años.— Efe. 

Gonzalo Pintos Pena 

Médico Ci ru jano del .tinsplt&i 
R A Y O 8 X 

Conga. 3.—Teléfono, 1298 
S A N T I A G O 

üilfio Implo 1 
k . Lois Asorey 

PA£Ü DEL C A K M K N 
U Estiia.—JTetéfono 1541 

Para enfermos nerviosos y 
pgiqi-'cos nr maniconüaJes 

SAJNJ1 ><•" tít COiVi i 'UMKLA 
Horas de consulta? 

He doce • dos 
Consultorio t'rcguntoiro 9 

fecunda de más ds veinte pueblos par 
defender y fortalecer d común 'ázm 
minador de la kogua, la tmzit J 
las creencia' Finalmente, el Sr. c ¿. 
tislla djijo .que, ganado para si'&mpre 
por la belleza de estas tierras y ]a 
afabilidad de Sus g:ntes, íerá siempre 
un ap sionado propagandista dei Ar. 
ohipiélafio, y «n modesto y entusiasta 
valedo»' de HI« inteieaes. — Cifra. 

¡ o b e r n a d o r a 

d e C a n a d á , 

l a R e i n a M a d r e de 

I n g l a t e r r a 
LONDRJaS, 11. — Una propuesta 

para que la reina roatíie oe Inglaterra 
ŝ a nombrada gobernador g n-ii&i de 
Canadá, será esiudiacla dui ante la vi-
sita de la Reina lsQt>e¿ i l a Qtiawa 
en el ouiso d-1 mes actoatij godo 
míormado hoy en drcuiob general
mente dignos de crédito. 

La Reina saldrá para Gttawa, por 
vía aérea, mañana sáb- do, en su via» 
je a Canadá y Esíadot, Unidor—^Efe. 

b w h m t i 

n ü m m m c m 

á ¡ n m t m 
SIOUX F A L L S (Estados Unidos}, 

14.—£1 secretario de Agricultura, JBz-
ra T. tíenson, fué "concienzudamen
te bombardeado" con huevos por una 
muchedumbre de granjeros enfure
cidos. 

iienson intentó defender la políti
ca de "precios flexibles" para ios 
productos agrícolas ante una reunión 
de ,'.500 granjeros. Estos contestaron 
a las palabras de Benson con un in
tenso bombardeo de huevos. 

Uno de los "proyectiles" se estre
lló en el combrero del secretario y 
otro alcanzó de lleno la cabeza del 
Gobernador de Estado. 

La policía intervino rápidamente, 
pero se l i n i t ó a tomar los nombres 
de los granjeros cogidos con las "ma
nos en la masa", sin practicar ningu
na detención.—Efe. 

lito M i m i 
i ü i tflliíi 

LONDRES, 11. — " M i objedón a 
la monarquía es que está muerta..." 
ha dicho el escritor John Orborn¿, en 
su l ibro "Deciair..ción". La obra «8 
una ser»e de cáusticos ensayos diri
gidos todo» contra la monarquía y 

(cuyo entilo y tendencia está "piena-
m-nte en la linca de' los ataques de ^ 
t o r d AHrinoham y Lord London-
derrx". 

En sus ataques contra la institu
ción monárquica y "las ptácticas mo
nárquicas" O-borne dice: "Nadie pue 
do afirmar siriamente que el cortejo 
real de gracioso» majadaderos, el pro-
toco-o de rancia fatuidad, es poiítica-
m-nte útil o moraimenté ositimulan-
te". 

E l libro de John Osborne se pondrá 
a la venta el próximo iunes. Efs. 

3 A N A i O K l O 
D E L 

m f . u n . J O R G E 

t ü H c V E i t R I 
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Se le puede considerar como u n a de las mejores 

sociedades recreativas de G a l i c i a 
TA fecha dehoy, 12 de octubre, festi

vidad de la Virgea del Pilar y Día 
de ¿a Raza, ha d© quedar grabada 
con rasgos inddksbies en la historia 
del prestigioso Círculo Mercantil e 
Industrial de Saotiago. E u esta jor
nada de tan honda significación na
cional, nuestro veterano Círculo se 
dispone a inaugurar nuevos lócale» 
den'ro de ia misma sede social, sia 
salirse para nada del señoría], edifi
cio que'ocupa en la calle del Pre-
guntoiro dfssde el año 

Nuestra vecindad coa ei Círculo 
Mercantil e Industrial, la relaciáa' 
constante que con él tiene la Pren
sa composteiaaia. la íamiliaiidad con 
que los periodistas somos allí acogi
dos, nos obliga a glosar este acon
tecimiento de su vvida social, dándole 
todo d relieve que se merece. Y si 
la Junta Directiva nos lo permite, 
añadiremos que sentimos igual ale
gría y orgullo que ai nuestra gestión 
y nuestros entusiasmos estuviesen co
nectados a la actividad por ella y 
por su gran presidente, don Emilio 
Pérez Marino, desplegada incansa
blemente basta lograr un objetivo 
que llegó a ser ilusión obsesionante 
üe la simpática Sociedad, 

El Círculo Mercantil está hoy de 
fiesta y se acicala para recibir a to
da ¡a gran familia que a él perte
nece La fiesta no puede ser otra 
más que la de sentirse feliz ante los 
éxitos que jalonan las últimas eta- f 
pas transcurridas y que se reflejan I 
de manera tangible en la ampliación l 
de su domicilio social, dotándole de » 
nuevos locales, ampliando su espa
cio vital para mayor comodidad de 
los socios. 

La Directiva del Círculo ha que
rido dar a la inuguxacion toda Ja 
solemnidad posible y verdaderamen
te tenía que ser así, no de otro, 
modo, pues la importancia de las 
mejoras introducidas. reclaman para 
el acto de hoy el justo relieve, por
que de él ban de copiar las páginas 
de la propia historia del Mercantil. 
Es una fecha memorable y la fe
liz circunstancia a qué nos referí-
mos se encarga por sí sola de pror 
seatarla con trazo grueso, 

U N POCO D E HISTORIA. 

Ya que hemos mencionado a la 
historia de la veterana Sociedad re
creativa y cultural del Preguntoiro, 
vamos a recoger en este reportaje 
algunos datos de su historial. Se 
fundó él Círculo Mercantil © Indus
tr ial en la última década del pasa
do siglo, año 1894. Constituían la 
primera Junta comercinates del má
ximo prestigio y la presidía don 
Acisclo Sáez Diez, cuya labor que
d ó plasmada en muchos aspectos 
que condensan la suntuosidad y el 
prestigio dei Círculo. Él legó la mag
nífica Biblioteca que posee la Socio-
da J y que honrosamente lleva BU 
nombre. 

La han sucedido a través de 63 
años de existencia una larga serie 
de Directivas presididas igualmente 
por personas de relevante rango so
cial. ' 

Excedería notablemente de las 
proporciones normales de esta infor-
inacióo el detalle prolijo de las múl
tiples actividades de nuestro Mercan
t i l . Mas aunque sólo sea de pasada, 
queremos recordar en la brillante 
jornada de hoy su dedicación—apar
te de la defensa de los intereses de 
la clase comercial e industrial— a 
cuanta manifestación. cultural pudie
se reportar mayor prestigio a Com-
postela y a la propia Sociedad. Y 

en aras de ese postulado el uom-
bre del Círculo Mercantil de San» 
tiago resonó en toda España con los 
Juegos Florales por él organizados 
el a ñ o 1945, de los que fué Reina 
la bija dei Caudillo, y Mantenedor 
el eximio, potea dan José María 
Pemán. Presidía ia Junta Directiva 
en aquella ocasión don R a m ó n Fa-
beiro Vigo. 

En años sucesivos desarrolló el 
Círculo un amplío programa de ac
tos culturales, que se acentúan de 
manera muy destacada a partir del 
año 1933. £s t a nueva fase, una de 
las más gloriosas del Círculo, se 
inicia con la designación de don 
Emilio Pérez Marino para el car
go de-presidente y la constitución 
o© ia J unta Dsiecttva que en su ca&i kv-
talidad sigue hoy asumiendo la d i 
rección del Mercantil. La Prensa de
dicó justa atención a la resonancia 
de los ciclos de confereiicias des-
arroiiados en los salones de la re
ferida Sociedad, por los que desfila
ron destacadas personalidades de las 
Ciencias, de las Letras y. de las Ar 
tes. 

L o deportiva ha encontrado tam
bién favorable acogida en la Junta 
Directiva, que llevó a cabo una se
rie de competiciones a las cuales co
rresponde una colección de trofeos 
conquistados ©c distintas modaiida-

LAS DISTINTAS AMPLIACIONES 
D E L M E R C A N T I L 

E l Circulo tuvo su primer domi
cilio social en la Rúa dei Villar» 
"donde no abían los socios, en un 
progresivo aumento de las listas". 
Era necesario buscar una casa ma
yor y la gestión de las primeras Jun
ta se vió acompañada por el éxito; 
el , Mercantil pagaba ai Preguntoiro, 
al hermoso edificio que hoy ocupa. 
E l Círculo iba a más, sus activida
des aumentaban en relación directa 
con el incremento del número de 
socios y un g ráa amante del Mer
cantil, don Ramón Mosquera, com
prendió la necesidad de ampliar la 
sede social. En su mano estaba el 
hacerlo y sacrificando todo interés 
personal en beneficio del Mercantil, 
construyó ei gran salón que da a 
l a calle de Altamira. 
Recientes todavía están otras obras 

de acondicionamiento de salones, en
tre ellos el de Té, orientado a la 
calle del Preguntoiro, y la restaura
ción del hermoso artesonado del sa
lón de lectura. 

U N PAROLE D E VERANO 

Para sijs fiestas veraniegas» ei 
Mercantil cuenta desde el año 1946 
con un magnífico Parque, en terre
nos de Santa Clara. En los prime
ros tiempos del Parque de Verano, 
funcionaban en él toda una variada 
serie de artilugios para entrenamien
to infantil de los hijos de los so» 

'dos . Se estableció también en él un 
campo de Tenis, en^ei que se han 
celebrado competiciones regionales, 
nacionales y por dos ocasiones entre 
equipos de Santiago y de Oporto. 

E l CIRCULO ' ENSANCHA SU 
AMBITO.—IOS NUEVOS 

LOCAI.ES 

Conoidimos a la hora del café en 
uno de les salones con el presidente 
del Mercantil, don Emilio Pérez 
Mariñoi No podíamos dejar escapar 
la oportunidad de hacerle algunas 
preguntas, que en principio t ra tó de 
rehuir. 

jjSblSThliiilhblSlSto^ 

I Samlerle tatia l i m de la Espraa i 
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—¿Qué quiere que yo le diga? 
, Como presidente del Mercantil me 

siento muy satisfecho del entusias
mo con que viene trabajando la 
Junta y que todos sentimos el na
tural o rguáb por haber alcanzado 
estas mejores de orden material que 
hacen de nuestro Círculo Mercantil 
una de las mejores Sociedades re
creativas de Galicia. 

— E l señor Pérez Mar iño prosi
guió; 

—Las necesidades de expansión 
eran muy grandes. Aumentaba el 
censo de socios y cada vez los an
tiguos locales nos iban quedando 
más pequeños. Entonces acariciamos 
la idea, un poco temeraria quizá, 
de adquirir en arriendo el segundo 
piso de la casa en que estamos. Las 
gestiones fueron .afortuunadas y sin 
pérdida de tiempo emprendimos las 
obras de transformación, con todo 
él lujo de detalles _ qué podían so
portar las disponibílidadés económi
cas de la Sociedad. En este segundo 
piso que vamos a inaugurar se hau 
dispuesto salones de juego (billar, 
ajedrez, .cartas y dominó), independi
zadas unas de otras algunas de las sec
ciones; la sala de lectura, sala de es
tar y salón de peluquería. De este 
modo queda un J X K O mas/holgado 
el primer píso, ofende confinuarán 
la Sala de Fiestas, salón de estar, 
biblioteca, sala de té, meriendas y 
departamento de bar.. 

Sólo a una pregunta no ha queri
do responder el señor Pérez Mari -
ñ o , la que se refiere al importe 
de todas estas nuevas mejoras. 

—Para los medios económicos de 
que dispone el Mercantil, fué un 
gran sacrificio. Pero, repito, & la 
mayor ilusión de toda la Junta D i 
rectiva 01 haberlas conseguido. Aho
ra quisiéramos ampliar la Sociedad 
viendo dentro de ella a todo el Co-

1 mercio, a la Industria y a la Ban
ca, sin faltar n i una sola de las 
personas que forman esas tres colec
tividades, 

LOS SERVICIOS D E BAR ^ 

E l Bar del Mercantil, tan admira
blemente atendido por su arrendé» 
tario Avelina Dosil, todo amabili
dad y simpatía, seguirá donde se en
cuentra. Sin embargo, para maye» 
comodidad y rapidez en el servicio 
a los salones d é la segunda planta, 
se instalará u n montacargas. -

E l excelente barman Dosil com
parte la satisfacción que estos días 
se observa en el Círculo por tan 

, notables mejoras y estamos seguros 
de que en lo concerniente a hermo
sear su bar, a dotarle de variedad 
de artículo, no ha de regatear el 
entusiasmo y la decidida voluntad 
que le caracteriza, bien demostrada 
con hechos en el tiempo que lleva 
regentando dichos servicios* 

José REY F . A L V i T E 
—7&— 

B E N D I C I O N D E LAS N U E V A S 
DEPENDENCIAS 

A las doce áa la mañana de hoy, 
sábado, serán beendecidas las nue
vas dependencias. A l acto han sido 
invitadas significadas personalidades 
y los representantes de la Prensa. 
Por la noche habrá una animada 
fiesta de Sociedad. 

E l domingo tendrá lugar el anuiw 
ciado almuerzo de hermandad, al 
que asistirá la Junta Directiva y m -
merosos socios que han hecho su 
inscripción a tal efecto. 

Para festejar la inauguracióiv hoy 
será servida una comida extraer dt-
naria en la Cocina Económica a 
250 pobres. 

C A P I T U L O P E S U C E S O S 

Sos muertos 7 cinco heridos 
al producirse uss explosión 
en un taller de cartuchería 

BILBAO, I I . r - A primara hora 
de ía tairds de hoy se ha produddo 
una explosión en un taller de cartu
chería de la Factoría Uni6a Espa
ñola de Explosivos, da Gaftdáoano, 
ste que h a i t i el momento se conoz
can las causas. . 

L a expioríón fué vioianiíMma y a 
consecuencia de ella hay qus lamen
tar 'dos obreros muertos, xsao herido 
grave y otros ouato» Heves. r 

Las víctimas son: Paulina Menéu-
dez Fernández,, de 37 años, casada, 
y María Mea-cedes Arana Delgado, 
de 44, las cuales muirieron casi en el 
acto. E1 herido de gravedad es C-c-
melo López Portugué?, de 36 años, 
natural de Valdapífias, y los de ca-
ráfcter lave Antonio Úriart» 0'«ava-
irieta, Josefa Ereño, Antonio Alonso 
y otro trabajador dé quien no se ha' 
podido tomar eí nombre. 
. Los heridos fusron débidamente 
Btendiáos a pon» do! suceso y el de 
gravedad quedó hospitalizado en B i l 
bao. — Cifra. 

L A N O V I A H A B I A I N T E N T A D O 
PONER F I N A SU V I D A 

BARCELONA, 11. — A media 
mañana, aoudíó al Dispansario M u 
nicipal de Sarriá una joven de unos 
veinte años, acompañadla ds un jo-, 
ven de unos veintiséis, solicitando 
los auxilios de Sa cienoia pa¡ra que la 
curase d » una intoxicación volunta
ría, por haber intgerido una cantidad 
de b «rbftnrioo'i con ánimo, ai pare-
cer, de poner fin a su vida. 

El ntédico de guardia procedió a 
realizar un lavado de estómago de la 
paciente y mkntras se leponía ésta, 
conversó con «1 joven que la acom
pañaba quien manifestó que la en-
ferma era su novia y que habían de
cidido contraer. matrimonio él pró
ximo 17. Repuesta la joven de la 
intoxicación, al preguntóle su filia
ción para extender el parte faculta
tivo, i a pareja se negó a hacerlo y 
aprovechando el momento en que el 

-médico tetefoneaiba a la P d i c í a co
municando l o ocurrido, los- dos jó 
venes se dieron a la fuga y dejeron 
sobre la mesa á ú doctor cuatro bi
lletes de cien pesetas, cerno honora-
rioa —- Cifra. 
E L BARCO ESPAÑOL "CUESTA 

ASTURIAS" CHOCA CONTRA 
UNOS ARRECIFES 

GERONA, 11. —• Et .í«isqnero es-
jKjñoi "Qiesfca A'storias", de 4.500 
tonel'.das de despfeaaamentó, de la 
matricula de Palma, debido a la es
pesa niebla peinante, chocó contra 
lo» arrecifes del Cabo de Creu», y 
se. le aibrferon varias vías des agufs 
que inundarQn 'immediaitsmeffltB su» 
bodegas. 

A sua llamadas de auxilio, la bar
ca "Asunción MartorelT at mando 
del patrón señor Roma^ saUó defl 
puerto de Rosas y se dirigió al lugpf 

Suscríbase 8 
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del suceso, para emprender los tra
bajos de salvamento, mediante d 
lanzamiento, da aflgunos cables. A l ñ a 
consiguió remolcar al barco sinies
trado, no sin grandes dificJtadeSj, 
hasta el puerto ds Rosas. 

El "Cuesta Asturias" escoró en c| 
muelle comercial!, donde está casi 
hundido, debido- a la c;ntidad de 
agua q u e > n t r ó en sus bodegas. Los 
doce tripulantes se encuentran sia 
novédad, — O M . 
U N AUTOCAR C A Y O A L M A R , 

PERECIENDO DOS D E SUS 
OCUPANTES, 

V I L L A N U E V A Y GELTRU (Bar
celona), 11. — En ed kilómetro 32 
entre yaíloairca y Sitges, un autocar 
m el que iban sais obreros de la 
empresa Pireilí, ae precipitó por <* 
acanteado a causa de la rotura de 
la dirección, basta llegar all mar, 
donde quedó medio sumeir^ido. Re-
sultaton muertos Antonio Roj a Sit-
ges, de 29 años, castado, natural de 
Gr£.aada y . vecino de San Baudilio 
de Llobregat,. y Antonio Fernández 
Baños, de 26, soiterov vaoino de 
Cornelia. Los oíros cuatro ocupas»' 
tes resultaron gravemente herfdáv-— 
Cifra. 

U N T R E N OBRERO CIIOCA C O N 
U N O S VAGONES. — RESULTO 

MUERTO U N TRABAJADOR 

TARRAGONA, 11. — Debido, aS 
parecer, a una rotura da la palanca 
de los frenos el tren obrero, no 
pudo' pararse afT entrar en las vías do 
la estación y taé a chocar contra 
dos vagones ocupados. Varios ferro
viarios, que viajaban en di tren, fue
ron despedidos .violentamente, ca^ 
yendo a la vía, y u n » de ellos, Ra
món Martínez Buera, ayudante mon
tador, fué a parar bajo las ruedas 
del convoy y falleció instantánea
mente. Los dencás accidentados su
fren lesiones T5cves, — Ofra, 

DOS DESCARRILAMIENTOS 

M A N Z A N A R E S (Ciudad Real), 
11.— En tí kilómetro 170 de la linea 
fétirea Maídrid - Andalucía, descaiM-
ílaron unas veinte unid, des de un 
tren d" mercancías. 

Resuttó herido el mozo de tren 
Juan- Enrique" Ferro Molina.— Cifra. 

• ~ « « • 
ALGEClRAS, f I I . v ® expreso 

descendente de Madrid descarriló en. 
el kPómetro 14O'8O0. Sóio resultaro» 
algunos contuMcnados sin Importase 
cía. — Cifra» " - ' 

l i m M i t í \ 
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COSTURERAS 

t r a b a j o a domicilie 
S B P R E C I S A N 

Rubalcava, W.-^-Ei F E R R O L 

K I E L (Alemania), i l . — E l pro-
fesor Dr. Werner Kroebel y un gru
po de físicos de la Universidad de 
K M ha inventado una "máquina ha
bladora". Esta máquina,* que pesa 
200 kilos, "habla" sin necesidad" de 
cinta magnetofónica a i discos de 
gramófono. -Se asen»ja a un piano 
y emite los sonidos ai pulsar las te
clas. — Efe. 

£1 Bey Saud y el Frinc. 
de! Ittano... 

( V I É N E D E P R I M E R A P A G I N A } 
do recientemente en la frontera si
ria, en ana |orma que no está de 

Propuesta belga 
en la ONU 

üpaíflitii 
ieíow i i l p dHo 

oina wieai 
SEDE D E LAS NACIONES U N I 

DAS (Nueva York) , 11. — Béigica 
ha presentado «a la Comisión Prio-
c'pai una proposición para lanáax una 
campaña mundial p.ara informar a 
todo el mundo del peligro de la guo 
era nucleair. Esto ue propoas coma 
medio para estimular a la opinión 
pública a obligar a todos ios G o 
biarnoa a pedir eil desairme. —» Efe, 

( V I E N E D S P R I M E R A P A G I N A ) 
c i s i ó n p o r p r i m e r a yez l a ó r b i 
t a del p royec t i l del s a t é l i t e r u 
so ,—Eíe . 

L A ORBITA D E L SATELITE PRO-
GRESA R A P I D A M E N T E 

LONDRES, 11. — Lea científico» 
ái i laboratoro de Jodrdl Bank na 
baso poddo decir, a las lO'JO da kt 
an-ñana si ei satélite podrá ser visto 
esta noche por ÍÁ gi^atnesco teksgi> 
p i ó , « u n q u ^ a i pardear,, no se nM9> 
tracen muy optimiiías» 

E l profeor Loveli dijo que la ór
bita del satáUís está p rog ís iando 
rápidamente y a pesar o* M^I ap» . 
rentes c-imbtos de altura sobre l a -
g-atera, ies^ claao que d satélite no 
ne^aparecexá tan pronto com? se ha
bía supuesto. "E l Éatéite,,—-dijok— 
ei tá aparentemente giraütdo kmta* 
mente sobre su propio eje" y sugirió 
que éste puede ser el resultado del 
inicial impuiso que le fué dado por d 
cohete. 

Preguntado sobre sa se üe ha pod^ 
do por ei Gobierno británico que 
traite de captar el sast&its, Loveü 
di jo: "Ciertamente mantengo conven 
saciónos telsiénicas coa L o n d r e s 
pero puso de relieve qu? la dkeccióo 
do la investigación aquí "está entes 
raméate b-ijo m i controi". — Ele. 
« C O N D U C T A POCO ETTCA" D S 
LOS RUSOS E N E L L A N Z A M I E N 

T O D E L "SATELITE" 
WASHINGTON, 11, — Ej jeto 

norteamericano de la comisión en
cargada de lanzar un, satélite artifi
c ia l acusó a los rusos de compor
tarse con una "conducta poco éti
ca" en el lanzamiento de su saté
lite artificial. 

E l doctor John P. Hagen, direc
tor de dicha comisión, ha sugerido 
que los rusos precipitaron el lan
zamiento del satélite porque ellos 
pensaban que Norteamérica intenta
ría lanzar uno este wm. 

Los programas de ambos p a í s » 
para lanzar el satélite artificial se
r ían realizados durante el año geofí
sico internacional como cooperación 
de las 64 naciones que intervienen 
en d A ñ o Geoffeico, para aumen
tar el conocimiento de los hombres. 

Hagen dijo, durante un almuer
zo en e l Club Nacional de Prensa, 
que el programa norteamericano pa
ra lanzar un satélite, "proyecto 
Vanguard", lleva un retraso de cin
co meses sobre el planeado. 

Los rusos sabían que nosotros es
perábamos encontrar en el mes ds 
octubre, un punto, desde donde in 
tentaríamos d lanzamiento. 

Añadió que los rusos lanzaron su 
satélite sin previo anuncio, a pesar 
que en un principio estaban de 
acuerdo en informar sus planes e 
intenciones al Año Geofísico Inter-
cional.—Efe. • *" 

L Á S E M O R A 

Dona Esperanza 
¿looso Casal 

Falleció después áe recibir 
los Santos Sacrasnentos 

D i E . P. 

S u esposo, don José Afa-
r í a Ferreira Casaiti h i ja , 
p a l n ú r a : hermams polÚU 

i eos, sobrinos, primos y t?e* 
m á s familia; 

RUEGAN a las persona? 
de su ^mistad y piadosa* 
encomienden su alma a 
Dios, así como ia asisten
cia a ia conducc ión del ca
dáver a l cementerio, acto 
que tendrá lugar hoy, día 
12, a las doce de la m a ñ a 
na, favor quo agradecerán. 

' Casa ' mortuoria: Campo 
de Chao (San J u a n dé F i h 
gueira, n ú m , 19, 

E l F e r r o l del Caudillo, 12 
da Ocíuüre de I.25r, 
f Funeraria de Porto} 

acuerdo con e} anuncio del Gobier
no de Turquía de que estas concen
t r a c i ó n » estaban motivadas por la 
realización de maniobras ordinarias 
realizadas cada año en otoño". 

Añade la nota que "aviones tur
cos han violado recientemente ei es
pacio aéreo sirio varias veces" y' 
que los soldados turcos "abrieron 
fuego repetida y recientemente con
tra jos habitantes de la frontera si
ria y que algunos nacionales sirios 
fueron capturados y llevados a Tur
quía", 

"Estos hechos —advierte l a ' no» 
ta— sólo pueden ser interpretados 
como acciones provocadoras injusti
ficadas." 
: Se dice asimismo en la nota que 

mientras las autoridades sirias "es
cucharon con complacencia las se
guridades turcas, especialmente las 
dei primer ministro Adman Mende-
res de que Turquía no tenía inten
ciones agresivas contra Siria, el Go
bierno sirio se muestra disconforme 
porque aquellas seguridades fueron 
acompañadas por anuncios sobre la 
existencia de actividades subversivas 
en Siria, y almacenamientos de ar
mas11'. , 

"Los anuncios turcos que formu
lan estas alegaciones son , interpre
tados por el Gobierno sirio como 
una interferencia en los asuntos in
ternos, no permitidos por el derecho 
internacional. 

"Eí Gobierno sirio, además de 
afirmar de nuevo su anuncio oficial 
de que no tiene intenciones agresi
vas contra ningún país en el mun
do y reafirma su disposición a pre
servar las buenas relaciones de ve
cino con Turquía, protesta contra 
estas manifestaciones militares. Ta
les acciones fueron acompañadas de 
actos provocativos en sus fronteras 
del Norte, a las cuales nos referi
mos con sentimientos y las deplora
mos.'» 

L a nota termina afirmando que 
las acciones turcas violan el espíri
tu y las disposiciones de la Carta 
dé las Naciones Unidas.—Efe. 

ENLACE BARTOLOME 
MARTINEZ - HERRANZ 

' RODRIGUEZ 

En el día de hoy se cele
bró el enlace matrimonial dé 
la señorita María Josefa He-
rranz Rodríguez con D. Juan 
José Bartolomé Martínez. 

Apadrinaron a los contra
yentes la madre del novio do
ña Vicenta Martínez Vda. de 
Bartolomé y el padre de la 
novia D. Jesús Herranz Or-
túzarr 

Bendijo la sagrada unión 
el P. Isorna, O. F . M. que 
pronunció una elocuente y 
sentida plática. 
Representó a % ley D. Aqui

lino Bartolomé Martínez, Re
gistrador de la Propiedad de 
esta ciudad. 
' Firmaron como testigos 

por parte del novio su tío don 
José Bartolomé Várela y sus 
hermanos D. Antonio, D. Ca
simiro y D. Femando. 

Por parte de la novia sus 
hermanos D. Juan Jesús y don 
Gonzalo y su cuñado, D. Jo
sé María González González. 

E l enlace se celebró en lá 
intimidad por el reciente luto 
de las familias. 
V I A J E S 

D e Nádela (Lugoí, han llgea* 
do al Ferrol, los señorea tí» 
castro Rayó (don -Luis). 

el nunii 
i É • i el i i iliiií 

i i ti i i Ii! Ii polla m i 
Dice el secretario del Forelng Office 

HRIGHTON* qnglaten-a), í l — E l 
secretario británico para el Foreing 
Office. Selwyn Lioyd, ha acusado 
hoy a Rusia de fomentar los distur
bios ea d Oriente Medio mientras 
que propone programas de no i a t e f 
f erencia en la citada zona ante las 
Naciones Unidas. 

E n un discurso sobre política «at-
terior, pronunciada ant© ei "congreso 
el partido conservador que se cele
bra e á esta ciudad, Lloyd advirtió 
que )& revolución mundial y la do-
mxnaciÓQ total de mundo continúan 
siendo los objetivos de la política r u 
sa y la causa íudamental de la ten
sión internacional. 

Agregó el ministro que hasta aho* 
ra los países de Europa Occidental 
han logrado dominar la estrategia de 
infiltración subversión y revolución 
ante las Naciones Unidas "haciendo 
llamamientos a todera los Estados pa
ra que basen sus relaciones en ei prin 
cipio de no interferencia en los asun
tos internos de los demás países ya , 
sean de carácter económico, político 
o ideológicoi 

N o obstante durante los pasados 
meses» añadió la Unión Soviética por 
medio da sus emisoras d© radio o 
sus periódicos han hecho lo sigute»' 
te: 

Acusar violentamente a Jordania 
afirmando que en ei país se han rea

lizado "actos de terrorismo^ turturt 
y lepresióa", 

—Atacar al Gobierno ded Libaft t 
calificando a sus gobernantes de "en* 
migos del pueblo libanés". 

—Fomentar la lucha para provOja 
car Ta calda del Gobierno iraquí. 

—Atacar al Gobierno dial I rán. • 
"Se ha pedido por los rusos qot 

l o s pueblos de estos países se leva»» 
ten en armas y derriben a sus gobteí 
nos —agregó Lloyd-sin que eso sea 
obstáculo para q t » ellos mismos so» 
lidtea en las Naciones Unidas que 
se adopte e l principio ds so iateü-
^eción"—-Efe.' 

B Í M I H O E L J E F E D f E I i 
f 

G O B I E R N O P A K I S T A N ! 

K A R A C H Í (Urgente), l l .-¿-El jef» 
dei Gobierno paquistaní, Hussem Suh 
raaurdy, ha ectregado hoy su duai-
aióa ai presidente iSkander Mírza, 

Sugrauardy, que cuenta 64 afioi 
do edad, y fué jefe del Gobierno do 
Bengala, fué nombrado para d car
go que ahora dimite, en el me» ds 
septiembre de 1956, para suceder a 
Mohamraed Alt—-Efe, 

£1 Gobierno comuaisía de 
San Marino se rinde sin 

conaiciones 
S A N M A R I N O , 1 1 . — E l gobier

no comunista de San Marino se ha 
rendido incóndicionalmente a sus ri
vales cristianos demócratas pero se 
ha negado a participar en cualquier 
gobierno futuro de esta pequeña Re
pública. 

L a decfeión comunista se ha adop
tado durante una tormentosa reunió 

entre los representantes de lien dos 
gobieros que ha durado 20 minutos. 

Los cristianos decócratas ordena? 
ron inmediatamente a los 50 hom
bres que integran sus nuevas fuerzas 
de policías que ocupen el territorio 
. Con esta medida se pone fin a ta 
dramática crisis de San Marino*—*-
Efe. 

E L SEÑOR 

t Di M m W m MH 
EX-PROFESOR D E L A B A N D A M U N I C I P A L 

Falleció en ía noche do anteayer, d?spués de haber recado kM 
Auxilios E$plrituaie$> 

D . E> P. 
Ski descoiisolada esposa, Teodora Martínez Madrigal; h i . 

jos. Felicidad, Concepción, Manuela y Alfonso; hijos piáiíl-
cos, Soledad y Angel; tíos, sobrinos y demás familia 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas, una 
orac ión por su eterno descanso, así como a l a conduo-
ción del cadáver,ál cementerio de Santo Domingo, so
to que tendrá lugar hoy a las doce horas, favores 
por loa que anticipan las más expresivas gracia? 

Casa Mortuoria, Santa.Ckta. I . 
Santiago^ 12 áe octubre de 1937. 

LA F A M I L I A N O R E C I B E 



V1LLALBA rVECESll A AGUA 
Ropa lavada en charcos de agua estancada 
C A R R E T I L L A S , C A M I N O D E L R Í O . U N R U E G O j 

A L M A R Q U É S D E L A V A L D A V I A 

m i i i i l 

L a calle de los Libreros. S i viene a ú l t i m a hora de la tarde, p o d r á ' 
comprar a los vendedora callejeros con provecho Libros, libros.,, con los precios por detrás para que entre el cliente 

r e r o s se hacen comoetenc 
en el mes J e octubre 
El negocio de la venta de 

libros no es tan lucrativo 
como parece 

E n ^ c a l l e d e l o s L i b r e r o s e s t á n l o s 

ú l t i m o s r e d u c t o s d e l a p i c a r e s c a 

e s t u d i a n t i l 

I^ N la calle de los Libreros de nuestra época estudiantil se dan olta 
l i una vez m á s los estudiantes en las calendas de octubre. Las l i 

brerías de lance y sus letreros son lugares comunes por los que han 
pasado muchas generaciones, sobre todo en estos días, estudiando eco
n o m í a con el regateo del Anál is is Algébrico o el Derecho Romano. E n 
la calle de los Libreros se encuentran los ú l t imos reductos de la pi
caresca bachiUeril y universitaria. 

Cientos de muchachos acuden cada día a este afluente de la ave
nida de José Antonio a comprar y vender libros de texto, como si esta 
peregrinación anual fuera una m á s de las asignaturas del estudiante 
quo se las dé de tal. Los libros de 
segunda mano tienen aquí su zo
co y sus mercachifles. Existe la 
oportunidad para el de escasos re
cursos y el que quiere escamotear 
una? pesetas para gastarlas en é l 
«cíxe». A veces, es el padre de fa
mil ia el que, tratando de ahorrar 
unos duros, compra los. libros de 
sus hijos por tradición y necesi-
d a i . 

A L / ' A Y B A J A D E L O S L I B R O S 
Aunque en los primeros dias del 

mes de octubre los mostradores se 
ven materialmente abarrotados de 
compradores, esto no quiere decir 
que sea la mejor época para su 
adquisición. E s la ocasión para 
vender los que ya no se usan. 
Existe una demanda excesiva que 
se traduce en aumento de pre
cios, que suben hasta las nubes; 
en cambio, el tiempo propicio de 
compra corresponde a los meses 
de verano. E n junio se puede po
ner precio y regatear. 

—Sin embargo —nos dice l a pro-" 
pietaria de una de estas libre
rías—, en octubre se ahorran los 
estndiantes alrededor de un vein-
iirf a c ó por ciento de 16 que cues
tan 0 los nuevos. Hay , libros, mal 
conservados, que se dan por el 
cincuenta por ciento de su valor. 

—Los libros de texto —se que
j a un librero— cambian con ma
chi , frecuencia. L a s asignaturas 
que han desaparecido este a ñ o nos 
h a n dejado con excesiva existen
cia, sin salida posible, y hay que 
venderla a l peso con las consi
guientes pérdidas» 

P I C A R E S C A 
No todos los clientes de l a calle 

de los Libreros carecen de recur
sos. Algunos, afortunadamente los 
menos, recurren a estos medios 
para «obtener» a lgún dinero con 
qué pagar la entrada del «cine» 

- del domingo. L a s . asignaturas se 
aprueban igual con los de segun
da mano, además , a l final úe 
curso, se puede uno deshacer de 
ellos con menos pérdida. 

Las vacaciones no se pueden 
pasar sin una perra en el bolsi
llo —me dice un -muchacho—, ya 
sabe usted lo cara que está la vi
da, y cuando se tienen nuestros 
años , no se dispone de medios 
económicos 

E l joven es un «cliente fijo» y 
resuelve sus problemas de econo
m í a en las vacaciones pignoran
do los út i les de su trabajo. V e n - . 
de ios libros en diciembre,-y en 
abril, comprándolos a l reanudar 
las clases con los regalos de la 
familia. 

L O S L I B R E R O S D E N U E V O NO 
E S T A N D E A C U E R D O 

duando no se encuentra el l i 
bro de segunda mano en la calle 
de los Libreros, los «pudientes» se 
deciden a cruzar el Rubicón de la 
G r a n Vía. Unos metros m á s a l lá 
se encuentran las librerías de 
nuevo, con sus flamantes escapa
rates y sus precios sin descuento. 

E l encargado de una de ellas 
contesta á mis preguntas, mien
tras atiende a los clientes. 

—Desde luego, aumenta la ven
ta en el mes de octubre. Nos
otros vendemos en estos dias m á s 
de los veinte mil vo lúmenes de 
.texto. 

—¿Han subido los libros? 
—Sí, señor. L a mayor parte de 

ellos, un veinticinco por ciento. 
Hay que tener en cuenta la ra-" 
bida del papel y otras cosas. 

—¿Les quitan muchos compra
dores las tiendas de segunda ma
no? 

—Bastantes; nos hacen una 
competencia injusta, que debía ser 
reprimida en algunos casos. Me 
refiero a algunos libreros des
aprensivos que venden libros nue
vos con el diez por ciento de des
cuento por no dejar marchar a l 
Chente. 

—¿Les deja mucho la venta de 
libros de texto? 

—-No tanto como se cree. Ven
demos con un precio oficial f ija
do por el ministerio de Educa
ción. Además , existe una circu
lar que prohibe vender por deba
jo de los precios marcados. 

L O S P R E C I O S D E L O S T E X T O S 
Otro librero opina en su «despa

cho: 
—Ganamos m á s dinero con los 

libros d é las carreras. E n cambio, 
los del Bachillerato son m á s difí
ciles para nosotros. Los cambios 
de asignaturas y de autores nos 

-A comprar, muchacho, he encontrado una ganga 

E s t a escena demuestra cómo las 
pobres mujeres de Villalba se han 
de aferrar, para lavar sas ropaa, 
a los minúsculos charcos de agua 
estancada que les proporciona el 

lecho del rio 

i l l i l l : • 

'mm: 

L a Renfe resuelve el problema 
del agua en la estación de Vi l la l 
ba enviando diariamente un va

gón-cisterna 

E l i r y venir por los caminos 
hacia l a bomba del agua es i n 
cesante. ¡Cuánto dar ían por te») 
ner im grifo de agua corrlentei 
en casa; aunque sólo fuese po% 

una hora! 

E L E S C O R I A L . (De nuestro corresponsal, Pedro de Castro.)1 ^ 

AC U C I A D O por los comentarios que llegan a nos otros sobre l a penuria de agua en Villalba, decidid 
el corresponsal acercarse a l veraniego sitio para ver si las noticias recibidas se ajustaban a la rea»-* 

Udad. i 
No h a b í a n exagerado. L a conversación de la m a y o r í a del vecindario giraba sobre el agua, como una., 

autént ica pesadilla. Por indicación de un vecino me acerqué a l cauce del rio, donde en pequeños y pe»*i 
4<i^n«»e «t.A<.AAB A * »»-<,.> ^atannaAa ios tmivtAia am 2i« Hp iwra t ra taban ñfí lavar sus nrenaas, anoranacu 

traen de cabeza. F igúrese .que ad
quirimos miles de ejemplares de 
un texto, y a l a ñ o siguiente no 
sirven para nada. 

Para terminar, indagamos los 
precios dé los mismos. 

—Varían mucho. Los del Bachi
llerato oscilan entre las cuarenta 
y las sesenta pesetas; lo que m á s 
cuesta ''>c «Uonír.-n.-wn*.. Los 

textos de las carreras son m á s ca
ros, van desde las cien hasta las 
doscientas y trescientas pesetas. 

E l periodista termina su mis ión 
con la sat i s facc ión de que no tie
ne que comprar ni vender n i n g ú n 
libro de texto. 

José G R A N A D O S 
(Potos Javier.) 

Asamblea de RELIGIOSAS 
CONeEPCIONISTAS en la 
VILLA SORIANA de AGREDA 

S O R I A . (De nuestro corresponsal C . Monge.)' 

A partir de l a publ icación de l a encíc l ica «Sponsa ChriStí», dirigi
da por el Sumo Pont í f ice reinante a las religiosas de clausura, 

han sido varias las Asambleas celebradas por estas almas selectas abra
zadas, en brusco contraste con el mundo, para el estudio de las formas 
de adaptac ión a la vida claustral. 

Abadesas y maestras de novicias se concentran en monasterios pa
r a estrechar y robustecer lazos de hermandad, dando a las comunida
des un radio de acc ión m á s am-

ÍU-. :.-..v • i' -: • :-^Afe í̂W 
, Libros de ocasión» ü no fe lo Que •, pase y pídalo 

plio que el reducido de un deter
minado monasterio. 

Actualmente, 51 religiosas de la 
orden ••/-'ncepcionista se hallah re
unidas en asamblea en uno de 
los conventos m á s famosos de es
ta orden, consagrada desde su 
fundac ión por la beata Beatriz 
de Cilvj, i l a defensa, devoción y 
p:opagac""-n del inefable Misterio 
de l a Inmaculada Concepción. 

Pertenecen e s t a s abadesas y 
maestras de novicias a la provin
cia de Cantabria, las cuales se ' 
h a n dado cita en la villa soriana 
de Agreda, dando vista al gigan
tesco-Moncayo, donde se halla el 
convento de la Concepción, mun-
dialmente conocido por la fama de 
su fundadora y primera abadesa, 
sor María de Jesús de Agreda, cu
yas obras, principalmente l a titu
lada «Mística ciudad de Dios» o 
«Vida de ja Sant í s ima Virgen», fué 
causa L J rUidosas controversias, in
cluso en la Sorbona, a raíz de l a 
m u e í t e de su autora, acaecida en 
olor de santidad el día 24 de ma-^ 

-yo de 1665, cuando ?a venerable 
contaba sesenta y tres a ñ o s de 
edad, cuarenta y seis de religiosa 
y treinta y cinco de prelada. 

E n este convento se guardan In
teresantes recuerdos del rey Fe l i 
pe I V , a cuyj monarca a y u d ó ex
traordinariamente con sus conse
jos e importantes cartas esta ve
nerable abadesa desde el a ñ o 1643, 
en que ia visitó por vez primera y 
le m a n d ó contestar a las cartas 
que él escribiera. 

L a colección de esta Importan
te correspondencia f u é hecha por 

don Francisco Silvela, publicándo-
! en Madrid el año de 1885. 

De este monarca se guarda en el 
convento una preciosa copa de pla-

y ca- ' . í s autógrafas , y en el co
ro una imagen de la Virgen lla
mada del. Coro, que le fué envia
da a la venerable madre por el 
conde de Lemus, a cuyo oratorio 
particular pertenecía . 

E n este monasterio, uno de los 
m á s importantes de los de la or
den concepcionista en España, xe 
h a n reunido, como decimos, cin
cuenta y una religiosas concepcio-
nistas, entre abadesas y maestras 
de novicias, para tratar en 6U 
£ amblea, cuyas sesiones se des
arrollan en un ambiente de paz, 
los problemas de la vida actual, 
armonizando el quehacer laboral 
con la enseñanza , allí donde los 
superiores y las circunstancias lo 
aconsejen. 

Volviendo a recordar a l a fun
dadora Sel conventó , cuyas obras 
actualmente tienen amplia difu
s ión en Estados Unidos, Méjico y 
Argentina, no queremos pasar por 
alto un dato que, respetando la su
prema decis ión de la Santa Ma
dre Iglesia, pone de relieve la he
roica virtud de esta singular mu
jer. 

A l morir se colocó su féretro en 
é l cementerio c o m ú n de las religio
sas. A l cabo de doscientos cuaren
ta y cuatro años , en 1909, se tras
ladó a l a tribuna de la Iglesia, 
donde se conserva Incorrupto cu-
bierto con art íst ico sarcófago de 
color blanco esmaltado, sobre el 
que descansa una bel l ís ima esta
tua yacente de l a venerable aba
desa en t a m a ñ o natural. 

tilentes charcos de agua estancada las sufridas amas de casa trataban de lavar sus pren 
la suerte de sus colegas de las ca
pitales, r pesar de toda la poét ica 
C r i primaveral que sobre (das 
delicias del . .mpo» vuelcan los 
que no conocen de éste m á s que 
su parte brillante y atractiva. 

Villalba es un pueblo sediento 
durante todo el año, tanto el ba
rrio de la es tac ión como las colo
nias construidas fuera de él. G r a 
ve probl - a para un lugar de ve
raneo qae encierra grandes posi
bilidades de expans ión , pero que 
hasta v fecha no sólo se ven fre
n d a s , sí .o que corre el riesgo de 
perder algunas de las pocas mejo
ras conseguidas. 

Los veraneantes' se quejan y a l -
¿ u n o j prometen no volver en años 
sucesív J. Por esta razón y funda
mentalmente por solucionar los 
múlt ip les problemas que sus ha
bitantes padecen durante todo el 
año, urge tomar medidas oportu
nas para que Vil lalba. pueda co
brar vi .la m á s próspera, como afor
tunadamente sucede en la mayo
ría, de los pueblos de nuestra cada 
vez m á s cuidada provincia. 

Si no fuera por lo que tiene de 
patét ico dramatismo, p o d í a mos 
• msiderar a Villalba (humoríst i 
camente hablando) como el lugar 
ideal de transporte mercante-fa
miliar. No hay casa que no. posea 
una o dos carretillas, vehículos 
primitivos, p e r o fundamentales, 
para qu i los vecinos puedan hacer 
acopio de agua en las únicas dos 
bombas 4ue existen, adosadas en 
las már^-.it>s del río. 

Con ia reciente aprobación por 
l a Diputac ión Provincial del pro
yecto de traídas de agua a diver
sos pueblos de la Sierra, se h a 
r.bierto n poco el camino de la 
esperanza para los vecinos de V i -
l la lhi . Nosotros pedimos d e s d e 
aquí a l marqués de la Valdavia, 
que rlgj la Corporación, no 'os 
eche en olvid>, para que esa espe
ranza .x muy pronto una alegre 
realidad. 

m 

EL PAIADAR 
SI REÍ 

CON tAS IB CIASES 
CÍ OüttBAS V PASTAS DS 

S U R T I D O 

b» toes más vretífidos y b 
calíeM y e) «afoop aatdtlvo 
más ogmî etss peo va saJb 

¡A l a cola! Los primitivos vehículos, cargados de cántaros, esperan-, 
pacientemente el turno. Quien desea que se lo lleven a casa h a de 

pagar a razón de dos o tres pesetas por cántaro 
(Potos de nuestro corresponsal.)^ 

D A M E R O ( P o r J . L . M . 
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A. —Reunir ^ . T . ~ ^ 7 . . ; Í V . - . . , . . 

B . —Hihchadas Tvr..íivrv.... .r.. 

19 60 i»: 5 40 

45 11 26 67 1 54 10 65 48 < 

C—Antiguo jugador del Valladolid .ntn - — " ~ ~ ü T í 
6 35 2o 6o 49 1i 

ffiÉdnzs msm» casases 
y eofftos de S0O grs. 

Í.n.fi>.iWi 

D.—Carro ....-T>-nT..7.....r.,.'...v 
4 12 64 59 30 9 20 38 

E . - O r g a n i z a r ^ ^ ^ ^ . . . . ^ ~ " ^ ^ 

G.—Coro -.v.. i;.;7¿~.-.--Tn7r.T7rrr;w 

I.—Versión de una película al idioma 
de otro país nT,................T 

47 13 29 18 7 36 

4 1 2 1 6 3 44 2 

46 28 56 15 24 68 51 

J.—Villa de Lérida ...rvr»? ~- — 
42 27 3 

K.—Lago suizo n7wvy»;;7.;¿..;m^77r?¿ 

L.—Inseparable Í;V. . . . - . . .M;V^;;T»7K 

52 62 34 14 50 

. . . . . . . . . . . . . ^ ^ 53 16 g 58 gj 2 1 

C O N J U N T O : Pensamiento de Concepción Arenal. 
C L A V E : Pintor español . 

f Solución.—Conjunto: «Las valores morales es tán más profun 
damente arraigados en el hombre que en la mujer .» Clave: Salva- « 
dor Dalí . 
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L O S G 
D E L T R N I O 

de 
crsado ^ 

por Real Decreto de 28 
F ° \ AQ 1844, 'fué 

^ ^ t o de la Guardia Civil a 

f cSnse^ar el orden. Su or-
r níación fué encomendada al p a c i ó n Jav. ar GirÓD y 
S 4a, Duque de Ahumada 
^ e r Director General dei 
Pr:emrpo. E l primer articulo del 

?ag Carti l la- r ^ b a así: "El 
Snnor ha de ser la principal dl-

. S f del guardia c^Ü; debe,, por 
Siguiente, enervarlo s i n 
S c i i a . Una vez perdido no 
i f recobra jamás". Y el octavo 
Sp^ciíicaba: "Será siempre . u n 
uronóstioo feliz para el afligi
do infundiendo la confianza de 
oue a su presentación el que se 
crea cercado de asesinos, se vea 
imre de ellos; el que tenga su 
casa presa de las llaman, con-

- siaere el Incendio apagado; el 
oue vea su hijo arrastrado por 
la corriente de las aguas, lo crea 
salvado; y, por último siempre 
debe velar por la proptedad y 
seguridad de todos.» 

Difíciles y muy tompiejas 
' eran las misiones encomendadas 

al nuevo Cuerpo.. Los fracasos 
ar.tiriores de otras instituciones 
similares impulsaban a la des con 
fanza y el escepticismo. Pero la 
honradez y decisión de los prl-
nieros guardias civiles, disiparon 

* todas las dudas, y. así la hueva 
empresa cristalizó en esplendo
rosa realidad y los portadores 
del tricornio acharolado fueron 
el símbolo de la paz, el Ijonor y 
el orden. E l pueblo le mostró 
su canfio denominándolos "los 
caballeros del tricornio" la "Be
nemérita y cantándoles en co
plas a su paso cómo por ejem
plo la siguiente: 

Viva la media naranja, 
viva la naranja- entera, 
viva la Guardia Civil 
que va por la carretera 

. Entre las produocionos litera-
rlaí, se encuentra en numerosas 
ocasiones, aunque por desgra
cia, a veces el error de visión y 

. LA BOMBA B E LUIS XV 

Aunque Luis XV murié b¿GC 
183 años, su nombre Interviene boy 
en una coPtroYersia traite partida
rios y adversarios de los ensayos 
atómicos. El periodista inglés Ja
mes Cameron, del "News Chresl» 
ele", qtRt escribe contra dichas «z 
periendas, ha evocado *n un artí 
culo el "gran ejemplo de sabldmaf* 
que dtó el citado r^y, a creer lo 
afirmado en un pasaje del "Uteros 
de los Días", crónica inglesa d«l 
pasado siglo, de donde lo repro-
duo?, el articulista» . 

La diada crónica, escrita por 
Chambcts, dice: "SI Lots XV no 
teñía en todo momento una vida 
privada ejemplar, n» P<M* 680 
cía de virtud?» que son sSempre 
apreciables cuando existen en en
cumbrados personajes- Un hombre 
nacido en <?1 Delfinado, cuyo nom
bre era Dupré, que había pasado 
«i vida realizando experiencias quí
micas, manifestó haber dcscubfer-
to una especie de fuego, tan rápi
do y devastador, que no podía ser 
ni Evitado ni combaíldo> y él agua 
aumattaba su potencia» en logar 
de deslruírla. En el canal de Vex-
«Uks y en pres?ncla del rey, y ifl» 
el patío del Arsenal» en París, Du-
cré hizo-unos experimentos que átr 
iáron estupefactos a los tesligos. 

'\.l comprender que ua hombre 
du'?̂ o de aquel secreto podía ta-
ceuoiar una flota o destruir un» 
'cmdad a desnecho de cualquier re
sistencia, Luis XV prohibió que «e 
hfeiera público. Era un monwnto 
en que el rey se hallaba muy abro 
mádo a causa de la guerra que 
sosíesíía contra los ingles»?*; pero, 
si pesar de ello, se negó a emplear 
aquella invención. Antes al con
trario, decidió que se suprimiera 
cualquier trabajo o ensayo que con 
«fia se pílacionara, disponiéndok» 
así "por el bien de la humanidad". 

Dupré murió algún tiempo des
pués, llevándose a ta tumba en 
secreto. Tal historia paree?, increí
ble —sigue diciendo la crónica del 
siglo pasado—; pero, sin embar
go, no hay que juzgar imposible, 
viendo los adelantos de la cienda* 
Que algún día se Invente Un Coe» 
go capaz de tan formidables efec
tos que ht guerra resulte absurda y 
obligue a organizar una política ge 
neral de los nacionns» destinada a 
hapedh- que unos países entren m 
hosmOeté con otros". 

El texto que antecede fué c*-
ttiío hace un siglo- Lo ha reproda 
^ o ahora James Gameron̂  ifet 
•ñadír, ningún comentario. En rea 
fdad, no le hace falta. Tfcne so-
•«^a elocuC|icla para servir la fi-
naüdad de su campaña contra las 
experiencias atómicas que sostienR) 
«a el «News Cbronicle". 

wmBOmtmai i 

el odio político, haya desfigu
rado la realidad. Con el tiempo 
varias naciones hispanoajnerica-
nas la tomarian como modelo. 

Relatar la historia de la actúa 
cüón de la Guardia Civil a tra
vés de más de un siglo de exis-
|?ncia es tarea imposibie. Tan* 
to heroísmo no puede concre
tarse en las líneas de un breve 
articulo. M limitaré únicamente 
a señalar k)s hachos niás nota
bles, a pesar d© que la elección 
se hace sumamente difícil. E l 
14 de septiembre d 1850 dos 
guardias, Ortga y Glmeno, mo
rían heroicamente después de 
salvar de vina muerte cierta a 
las once personas que viajaban 
.en una diligencia despeñada. 
Su lucha en la oscuridad de la 
noche, contra la furia de los 
elementos, no encuentra eco en 
ningún vocablo. Más tarde en 
la guerra de Marruecos dejaba 
constancia la Guardia Civil de 
su eficacia. E n Wad-Ras una 
sección de caballería cargó ¡doce 
veces! consecutivas contra & 
enemigo. E l coronel De la Igüer 
sia —-olvidémonos del general 
Pavía y atangámonos a la ver
dadera historia— disolvió el Par 
lamento de la primera Repúbli
ca, dando así paso a la restau
ración de la Monarquía. En Cu
ba y en Filipinas luchó la Guar
dia Civil, Durante la segunda 
República se cometió el vil ase
sinato de cuatro guardias, qué 
cumplan con su deber, en ci 
pueblo de Castilblanco. En el 
Alzamiento Nacional la Guar
dia Civil Jugó numerosas vaces 
un papel decisivo. De todos es 
conocida la gesta inmortal del 
Santuario de la Cabeza, en el 
que un número irrisorio' á s guar 
dias al mando del 'capitán Cor* 
tea resistió a un enemigo enor
memente superior durante nue
ve meses bajo el lema de- "La 
Guardia Ovil muere, pero no 
se rinde". Las proezas allí realu 
sadas hicieron exclamar al Cau-a 
dilloi "Esto lo culmina todo". 

v w v w v w v v u w u w v w 
E Alcázar de Toledo es otro Ja» 
lór. glorioso —ya va siendo ho
ra de que se odvlde la leysnda 
de los "cadetes". E l núcleo de
fensor estaba formado por las 
cinco compañías de la Coman 
dancia de la Guardia Civil le 
Toledo", © i la defensa de Ovie
do también participaron nume
rosos guardias. Con la División 
Azul marchó a luchar a Rusia 
una repersentación dei Cuerpo 
En los años posteriores a núes 

tra guerra de Liberación sfe des
arrolló por la Benemérita una 
silenciosa labor plena de sacri
ficio y abnegación, para «1 to-» 
tai exteiminio de las partidas 
de bandoleros, que amparánden 
se en un (also ideal político, co
metían Incesantes asesinatos y 
robos. Fueron días diícüea de 
conínua lucha, pero el empeño 
de los guardias no cejó, hasta 
ver coronada su misión por el 
más completo éxito. L a sangre 
derramada es buena prueba de 
•lio. 

Y eñ la actualidad, dgue la 
Guardia CSVÜ cumpliendo infa
tigablemente su misión. Con ca
lor y írío, nieve y lluvia, de día 
y de noche, continúan.' con su 
permanente caminar por toda 
la geografía española dejando a 
su paso, tras de sí, la estela de 
la confianza y la protección. 
E n el anonimato, su abnegación 
y entrega total al difícil deber, 
adquieren caracteres gigantes
cos. Hoy 12 de octubre festejan 
a su Patrona la Virgen del Pi
lar, y bajo su amparo se aco
gen. Yo estoy seguro que tiene 
la Virgen al recibir la ofrenda 
una sonrisa de satisfacción, por 

-contar con tan heroicos hijos. 
L a Guardia Civil camina con 

"valor en pos de la gloria" co
mo indica su íimno, Y aun es? 
pora, eá frase del escritor Rulz 
Ayucar, "El Homero que la 
cante". 

JOSE L , NÜÍDEZ CASAL 
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RELACION DE CANDIDATOS 
JPROGtAMADOS PARA LAS E L E C 

CIONES LOCALES D E L PROXIMO 
DOMINGO, DIA 13 

SINDICATO DE BANCA Y BOLSA 
Y AHORRO 

Grupo Banca. Oficial: -
DOQ Antonio Barra! Barbeito, téo-

oko; don José Quesada Sánchez, 
téondeo; don Leandro Fraile Rico, 
administrativo; don Ramón Teijelo 
Rodríguez, administrativo; don Enri
que Martínez Cepa, especialista; don 
Gerardo Gómez Dovale, especialis
ta; don Jesús César Rodríguez, no 
cualificado; don Antonio García Gar 
cía, no cualificado. 

Grupo Banca Privada: 
Don José Lorenzo Buján, técnico; 

dota José Guillán Bozo, técnico; don 
Salvador Pita de Ponte, administra
tivo; do© Juan Castro Frdjeiro, ad
ministrativo; don Ramón Mpreira 
Martínez, especialista; don Pedro 
Lauda Paz, especialista; don José 
Sánchez M arante, no cualificado; 
don Antonio Alvés Longueira, no 
cualificado. 

Grupo Ahoxro: 
Don José Maíz Díaz-Várela, tóc-

uko; don Mauucl Castromil Fraga, 
técnico; don José Luis Basanta Aros, 
administrativo; ck>n Jesús Carrillo 
Torres, administrativo; don Jesús 
Vázquez Pazos, especialista; don Be
nito Limeses Sancho, eapecialista; 
don Jesús Gómez Porto, no cualifi
cado; don Manuel Mouriño Ferred-
ro, no cualificado. 

SINDICATO DE CEREALES 
Grupo Panaderías: 
Don Joaquín Muiños Suárez, téc

nico; don Apolo San José Mosque
ra, técnico; don José Núñez Har
tas, administrativo;. don Santiago 
Ríos Silvedra, especialista; don Ale
jandro Núñez Cemadas, no cualifi
cado; don Salvador Velón Broces, 
no cualificado. 
SINDICATO DE LA CONSTRUC

CION, VIDRIO Y CERAMICA 
Grupo Construcción: 
Don Santiago Anido González, 

técnico; don Joaquín Morquecho 
Posse, técnico; don Marcial Gon
zález Iglesias, administrativo; don 
José Oüveira González, administrâ  
tivo; doa Manuel Moscoso Caeiro, 
especialista; don Manuel Segado 
Martínez, especialista; don Manuel 
Carollo Gendra, especialista; don 
Jesús Rodríguez Vázquez, no cualifi
cado; don Ernesto Mareque Moro-
ño, no cualificado; don Ricardo 
Sende Cebey, no cualificado; don 
Jesús Carreara Facha!, no cualificado 

Grupo de Obras Públicas: • 
Don .Eduardo Pombo Amenedro, 

técnico; doú Agustín Martínez Alva-
icz, técnico; don Jesús Toubes San-
ÍEM» admmist tivo; don Carlos Roca 
Prado, administrativo; don Luis Fe-

¡rreiro Romero, especialista; don Ma
nuel Domínguez Segade, especialis
ta; don Manuel Salvador Veiga, no 
cualificado; don Jes;s López Mari-
fio, no cualificado. 

Grupo Comercio Vidrio y Mate
riales de Construcción; 

Don Santiago Alvares Seoaen, ad
ministrativo; don Ramón Suárez Ri-
vas, administrativo; don J«sé Sixto 
Ramos, especialista; don Francisco 

Martin Suárez, especialista; don «Ra
fael Plaza Iglesias, especialista; don 
Alfonso Bello Garda, no cualifica
do; don José Ares Ares, no cáiaifi-
oado; don Luis Villaverd© Veto, no 
cualificado. 

Grupo Derivados dei Cemento: 
Don Victoriano Moure Rey, ad-

ffljni&tratívo; don José Budiño Coa-. 
selo, especialista; don José Torrei-
ra Ameijeiras, especialista; don En
rique Pérez Cebey, especialista; don 
Manuel Araujo Villaverde, no cuali
ficado; don Manuel Gómez Iglesias, 
no cualificado. 

* • » 
Los Colegios Electorales de los 

Sindicatos de Banca Bolsa y Aho
rro; Cereales y Construcción, Vidrio 
y Cerámica, estarán constituidos ea 
CS edificio anexo de esta Delegación 
Comarcal sito en la Rúa Nueva,nú-
mero 112-2.*.. 

Las votaciones darán comienzo á 
las nueve de la mañana y deberán 
estar concluidas a tas cinco de la 
tarde. 

Santiago de Compostela, 9 de oc
tubre de 1957.—El Delegado Co
marcal de Sindicatos, presidente de 
k Junta Local de Bdecciones Sfe-
dteaks, Vicente Rey Ruiz. 

A a 
P o r P á n u r g o 

Yoipslmsí flucíúa esa p m m m 

h m e l sis 

Juan García f%uelra 
T A L L E R Dü FONTANERIA 

de 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO 
Coruña, 26, bajtv-TeiL 1759 

Especialidad en traDaJoe de 
zinc § insta] aclonas de agua 
con termo M ó a . 

Estudie» y presupuessoe 
gratuítor 

Doctor GARO AMA 
P r o f e s o r d e C í f u g í a d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

ESTOMAGO, W m T m O , VIAS BILIARES 

Hórreo, 22-2.» 
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Villar iglesias 
C i r u g í c v d e l R i ñ ó n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l F a r d i f l o s 9 

S A N T I A G O D E C O M P O ^ M A 

B día'cinco d& achual fué conde-
sado a ar^e años de prfeióV «*» 
Sreniska Mitrovica, a cincuenta id* 
tómetros de BeJgrado, el más alio 
consejero de Tito, MSovau D¿Üa* 
acusado tk\ calumnia contra el régi
men contonistá imperante «a Yugos 
lavia.-

fué Bpbui teniente general de los 
"partisanos", vicepresidente de la 
Asamblea Nacional̂  director del pe
riódico "Borba", portavoz del Go» 
bterno de Tito. Fué también mllida-
oo de las Brigadas Intemadoxiaks 
fn España, de triste recordación y. 
premiado e» su país eon la Medalla 
de la Resistencia, por su oposte?^» 
« loe invasores akmanes. 

Pero I>jilas escribió un Bbro titu
lado "La nueya dase" en el que, cu 
tre otras cosas, «e decía lo siguiente: 
"Quizá nunca ha hecho la historia 
con tos hombres tst transformación 
que ha hecho con los tiranos y ios 
burócratas comunistas cuando, ées-
poés de darfets el Poder, les ha co
rrompido el carácter. Ies ha ¿comer-
tido en papagayos que repiten ári
das fórmulas y se sienten poseídos 
isólo por el sen tiro iento de poseo* y 
oí^ixtar". Por otra parte, D filas pro» 
pugnó más de una vez ttesde las co
lumnas del diario "Borba", y reiteró 
«n so Bbro con mayor amplitud y vi
gor, la necesidad de perniifir la for
mación de un partido d? oposición 
como garantía contra la corrupción 
o la ineptitud da los gobernantes, al 
Igual que ocurre en los países c%f-
tafistas. Su . "occídentalismo" disgus
tó a los dirigentes de la política co
munista' yugoslava* En efecto, antes 
de llegar a publicarse eí Ubro de Dji
las la Policía se personó, *n ai domi
cilio para recoger el original del mis 
oto; péro la maniobra salió frustra
da, porque otra copla estaba ya en 
los Estados Unidos donde su publi
cación dk» lugar a sabrosos comen
tarios sobre, las arbttrariedades y po
nteadas que Informan las actividades 
gubernamentales de Uto y sos Sn-
condicionales. 

La valiente decisión de Djilas en 
defensa de la libertad contra la opre 
sí ó», trajo como consecuencia sn pro 
cesamiento y condena. La acusación 
fiscal dijo vn m informe que el tt-
bro de DjUas "en gn contenido» sig
nificación é intención «ra una feroz 
propaganda antlyngoslava y antisocia-
fMa". Para afianzar sos conctosto-
iws, d represf»»nto del ministerio 
público, leyó uno de los parráfos de 

La unidad en el espíritu 
( V I E N E D E ' U L T I M A P A O I N J ) 

ctnograíía ni la geograíía, nos 
ayudan en esta denominación, 
l a etnografía porque no se pua
do hablar de raza única, en un 
conjunto de blancos, negros, in
dios y malayos, con todas las 
combinaciones posibles. L a geo
grafía porque en un Continente 
enorme con climas desde el tro-
pslcal al polar, no puede pro
ducirse el mismo tipo de bom-
bres ni los miamos caracteres, 
necesario para formar una raza. 

Dejémoslo pues, en Día de la 
Hispanidad, y bagamos cuanto 
esté en nuestro poder para ex
tender y definir claramente este 
espíritu de unión, de fraterni-
dád. Nuestros pueblos, esto es 
Indudable, tienden cada vez más 
a solidarizaras en un bloque co
mún, hagamós en él predominar 
«si ideal religioso y ayudémosnos 
en lo económico, lo social y lo 
político. 

Que predomine el ideal reli-* 
gioso, porque da > vida a los es
píritus y porque fué este ideal 

5 ' ' ~ • ' • • • 
" £ ^ n : : : : n : : u : M : ¡ : : : i : ¡ : : ^ —¿Prometo mucho? Entonces tío 
Í:!^nU::H::u:::«:::::::::u:!::::^ vaciles, hazlo diputado. 

LAPSUS PERIODISTICO 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: l . — Paso. Ar

pa. 2— Ese. Aloes. 3.— Ro. AK. 
La. 4.— Leo. O . 5.— Agá. Craso, 
6.— Santa. eeL. 7— Na- Dar. Í . — Í 
Ca. Rol. Ar. 9— Aseas. Eí». 10.—> 
Neta.. Anás. 

VERTICALES: 1— Persas. Can. 
2J— Eso. Ganase. 3—» Se Lana. E t 
4— aE. raA. 5.— Alocados. 6.— 
AH AL 7,— Ro. Caer. En. 8.— Pe 
lase- Ana. $— Asa. Olores. 

HORIZONTALES: 1— Río euro
peo. Deporte aristocrático. 2~— Ai
re popular canario. Príncipe de los 
ángeles rebeldes. 3.— Símbolo del 
sodio. En alemán: uno. Pronombre. 
4— Cewfca inglesa, Percibf. 5— 

Un oorrespoasal pueblerino llega 
:ÍK;«j«:::;:«:;;;j;;i::í:í:|||H a la redacción de un diario de la ca^ 
; : s : í : : : ; « : : í : : : : " : " : " " " " " : : : n K : : : : : : : : ; í ; : : : : : : : : ; : : : : : : . ; : : : : : : ; ; j : p i t a i , a depositar una noticia, en oca 

filón en que no hay nadie en el perió 
dices La noticia que lleva redactada 
dice; 

"Nuestro paisano don X. X., goza 
de gran prestigio." 

Al no ver a nadie en el periódico 
deja la cuartilla encima de la mesa 
del jefe de información y fe añade 
una nota para recomendarla, con ob
jeto de que no deje de aparecer. Y 
aparece al día siguiente la noticia con 
to siguiente información: 

"Nuestro paisano don X. X-, goza 
de gran prestigió. Se trata de un 

-¿-Va sobes c ó m o m mi marWfo ¡Todo 'para tí ooahe fiatto aaerkzo más vanidoso qpe un pavo. 
pwa la casa. 

Ccwtraoción. dase, jerarquía. - Itaaiano. Verbo. S.— Cuerda con que 
Guarida de cierta fiera. En alemán: 
rojo. 7*— Interjección. Pariente. ¿. 
Letra griega. En los huesos. Voz mi
litar. 9.— (al revés) Va muy aprisa 
Orate. 10.— (ai revés) EnaJteoe» 
Temporadas. '• 

VERTICALES: 1— Concilio. Pfor 
ral de letra. 2.— Demostrativo. Alar 
ga. 3—. Símbolo qNraico. Combina, 
mezcla. Letra griega. 4.— Artículo. 
Planta comestible. 5.— (al revés) Pro 
haréis. 6.-— Alimento. Ofra roma
na. 7 

se aprieta k bincha. Río de Italia» 
9.—r Organización política fctternía!-
okxmú- Cerros que dominan un llano. 

LO MEJOR 

Una revista italiana publica \Q «&. 

•—¿Qué carrera le daré a nú hijo? 
—pregunta un padre a na amigo so» 

pero tiene influencia y comprará por 
lo menos cincuenta ejemplares'' 

AVISO 

U&a «mbidanda transportó al hoe 
pltai a un hombre que había sido ha 
fiado desvanecido en la calla. Se te 
Bevó faunediatamente a la sala de ur 
tenda. Se empezó a desvestirle y uUá 
enfermera encontró prendido a su 
eháleco uto pequeño aviso: 

"Pora eS cirujano de servido. Es 
ataque de epilepsia y no de apen 

dádtis. Mi apendtoe ya ha sido airan 
cada dos veoea*. Pico alpino, (al revés) Río yo. Es un chico, «pe promete mucho. 

el que hizo nacer a América tal 
como es. Isabel la Católica dic
taba ál escribano real en su tes
tamento: "Atraer los pueblos de 
Indias y convertirlos a la,Santa 
Fe católica". Sin este celo apos
tólico, • sin este ideal espiritual 
de religión en los españoles, 
América no podría ser aLora "la 
América Española, Que aún reza 
a Jesucristo y aún habla en 
españok.." 

Para robustecer este e^)iritu 
hornos de. esforzarnos en hacer 
desaparecer la leyenda negra de 
vna conquista inhumana y tina 

. dominación cruel. Libros, le-
y>3o, hombres, aseveran, la men
tira del aserto, necesariamente 

. creado para y -por nuestra in
dependencia y difundido, ahora 
que ya no es nec?sario, por gen
te enemiga de España. 

Es necesario también, españo
lizar América y americanizar a 
España. El Instituto de Cultura 
Hispánica de Madrid, con otros 
45 centros análogos en América. 

. y Filipinas y 17 asociaciones si
milares en España hace una 
gran labor, rr^ritorísima, unien
do - energías. (?spersas y encau
zando, afectos. Un mutuo cono
cimiento traerá l ina mutua com
prensión y una unión más fuer

te. ¿Por qué no vmirnos-también 
para fomento de interesas eco
nómicos? Sería una enorme ven
taja esta unión frente a otros 
bloques comerciales que monopo
lizan los mercados, ¿por qué no, 
T̂ jía unión Hispano-Americana 
de economía, que nos benefi
ciase a todos 

Muchas- cosas S3 han hecho 
en estos últimos años por la. 

Hispanidad, muebas cosas quedan 
por hacer. "Tengamos todos una 
unidad espürtual en el catoli-
cismo universal, pero definida 
en sus límites, como uña íamíUa 
en la ciudad, como una región 
en la unión nacional, por las 
características que nos ha im
preso la historia, sin prepoten
cias ni predominios, para la de
fensa e íncramento de los valores 
o intereses que nos son comu
nes". Hagamos lo que aconseja 
Rubén; "Unanse, brillen, secún
dense tantos vigores dispersos; 
formen todo un solo haz de ener
gía ecuménica" y bendigamos a 
la Madre Patria, dieiéndoie: "Se
ñora, nos sacaste un día de la 

idolatría y la barbarie y nos im
primiste una semejanza tuya, 
que aún perdura después de más 
de cuatro siglos. Somos la His
panidad, Señora, porque si no 
formamos un reino único de or
den único, tenemos un idéntico 
espíritu y ©se espíritu es ©1 que 
nos une y nos señala la ruta a 
seguir en la Historia". 

'Xa nuera clase" en d qofa se expre
sa: "La tiranía totaiftaría y <d coa* 
trol de la nueva clase que se afian
zó duraufe; la revolución, ha conver
tido eñ un yugo bajo el cual sudan 
y sangran todos los mlemforos de 
nuestra sociedad". 

No se arredró Djilas ante d peli
gro de una condena, pues no tan so 
lo manifestó que se ratificaba en to
das y cada una ds?. las afirmaciones 
hechas en su libro, sino que se fe» 
gaba a contestar a las preguntas que 
se le hicieran & ta audfcncia publica
se convertía en privada. Se temió a 
ks que pudiera decir d acosado, en 
presenda de un auditorio afanoso 
de conocer la verdad de sus aserto^ 
porquê  badendo caso omiso de las 
protestas dd procesado, d jalcto se 
celebró a puerta corada. 

La condena de Djilas, coincidien
do casi con la llegada a Belgrado 
dd mariscal y ministro de Defensa 
soviético, Zhukovj Indica bien a tas 
ciaras que en esa fluctuación en que 
se ha desenvuelto Yugoslavia entre. 
Orlente y Occidente, está ganando 
terreno la Unión Soviética, en d mo 
mentó actual. Porque, sin género de 
duda alguna, la condena de Djilas, 
comunista acérrimo, aunque opuesto 
a las pretensiones del Kremlin, y par 
tkbrio de una aproximación a los 
occidentales, lleva implícita * también 
una condena contra 'Norteamérica 
que después de realizar cuantiosos 
desembolsos en Yugoslavia, empieza 
a v?r cómo se ra esfumando so pro
pósito de mantener separado al re-
ghnen de Tito de Moscú. 

¿Dormimos macho 
o poco? 

( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A } 
gúa lo mal o bien que hubiera dor* 
mido. 

E l sueño corriente del sabio Ar
mando Gantler, era de unas ocho 
horas, y opinaba con mucha ra/ón, 
que el sueño largo produce enerva* 
miento y debilita, tanto físico como 
mental. Otra celebridad, Hoasíaye, 
necesitaba nueve horas de descan
so, y su colega Eticnne Lamy, te

nía bastante con siete. Muido Mae-
tcsCick, se acostaba a las diez y se 
levantaba a las siete. E l Jiteraío era 
partidario de las ocho horas d Úeasr 
po mínimo que parece ser requeri
do por {la mayor parte de tos mor
tales. Para Thiers, el gran estadista 
francés, era un orgullo no levantar-

. se nunca después de las cinco. Mu
chas veces, a las cuatro, ya estaba 
tomando una taza de café, poniendo, 
se a trabajar inmediatamente y «í» 
Sevantar la cabeza hasta las doce, a 
cuya hora almorzaba. El humorista 
Mark Twain, se pasaba de doce a 
quince horas en la cama; pero en es
te tiempo trabajaba o leía mucho. 
Lo mismo le sucedía a' músico Ros-
sini. £n cambio, Edison, tenia bas
tante para trabajar perfectamentê  
con tres o cuatro horas de sueño. 
Entre los partidarios del régimen de 
skte horas de descanso se contaba 
Teodoro Roosevelt. 

Por regia general, ios ingleses cé
lebres, no han podido envanecerse 
de ser poco dormilones. E l político 
Gladstone decía que le gustaba que
darse en cama hasta las ocho, sin
tiendo cada día mayor pereza al le
vantarse. José Chamberlain no se le
vantaba basta la» nueve dadas, desa
yunando en el lecho. Entre nuestros 
escritores de renombre, muertos y 
vivos, se cuentan muy pocos madru
gadores, Emilio Carrere, ¿i cantor 
de la bohemia, era un dormilón de 
siete suelas. Tampoco Santiago Ru&i*' 
ñoL, a pesar de faltarle un riñón, es
condía su barba entre las' sábanas 
hasta alias horas de ja madrugada, 
permaneciendo en la cama hasta 'as 
tres de ta tarde. Y-tantos otros... . 

Si la función natural dd cerebro 
es & actividad, como alguien ha di
cho, el desempeño de sos funciones 
naturales necesita menos tiempo pa
ra la reposición de un desgaste que 
cuando se la somete a una actividad 
extraordinaria. El individuo mismo 
puede regularizar su sueño atendien
do a su trabajo, a sn constitución y 
costumbre. Un hombre acostumbra' 
dó a dormir ocho o nueve horas, 
sentirá grandes trastornos si de re
pente se acorta la ración a la mi
ta y viceversa, una persona acos
tumbrada a dormir poco. Como su 
desgaste, su trabajo o naturaleza, no 
¡e piden más, no podrán prolongar 
su sueño, aunque ie obligasen a que
darse en la cama el doble del üem-
po a que , estaba habituado. 

A pesar de lo mucho que se ha 
hab'ado dd número de horas que 
debemos dormir, todavía no estamos 
convencidos ni nos hemos puesto 
de a c u e r d o sobre la dura
ción que debemos dar ' ai . sueño. 
Tampoco es probable que se pueda 
señalar d tiempo exacto, es imposi
ble afirmar que para estar sano y vi
vir muchos anos, conviene Ser vege
tariano. Lo mejor de todo es cada 
cual se estudie a si mismo y marque 
d número de horas que le conviene 
y necesita estar ©n £a cama. Si es 
verdad que ha habido muchos hom
bres que con pocas horas de suejío 
Oegaron a los ochenta años y aúd 
mi©, iío es menos cierto que muchí
simos que sacrificaron, sos horas de 
descanso han muerto jóvenes. Sin 
olvidar que hay dormilones que son 
verdaderas marmotas que tienen una 
salud a prueba de bomba y más años 
que un palmar. 

CARLOS VILLARREAL . 
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Esta tarde, en Santa Isabe 

¿rosa - u 
mi 

antiago, es 
ural de la témpora 

F s t á n c i t a d o s p o r e l e n t r e n a d o r s a n í i a g u i s í a 19 j u g a d o r e s 
U m Kaita <i* 19" jug d-píies facilitó p Uzgarda. índicaax qr» . «fi: AroBá. t tm ayer liar'de d esatr-eitiüca; drl CUtb' 

SainitiagQ, Carato. Habrán da acuúk, 
m Estudio Municipal de Sinita Ée» 
bel hoy, sábadio, a Im tres y roedta 
de la tardía Están wnivopadoti Gó-
mjz, Caüiviza y Lilo (suardaoisíai); 
Arrióla, Docamto, Lema, Diaz, Cea, 
Oiiicho, Tómete, Nanido, Pejjdiño,. 
Lot-a, JulUo, ¡beza, Mir gaya, Loü, 
Vaii-iñO' y Lalmde. 

Tan nunaeirosa conoeatración aos 
«itira ant- una clnda completa] acer
ca de cuál ha de ser ei equipo que 
hoy se eníremará al Ares;, en par-
UttO j-ficial ée Liga» con & qus se 
"©...trena" el cet-'ped: da Santa Isibeti. 

¿él último enitrenami-nto, ei efec-
tuaxio ¿i juev̂ i, enireaadiíxr sacó 
una buena tmprewión de todos lo& 
íugador-o. Tiene bastante en que eie-
gir y ..quellos ipxs desogne. paxa dirw 
«¿iiiir ia difícil ecaitiendía con d Arosa, 
«stansos augures de que ban de resi-
JKWWÍ̂ C con éfeee y con «otusiasmo. 

No qusrenio- sbacer ü». menor insi-
ffluación. sobre, ei poaable equi¡po, para 
«pe «fl entienador dssarroüe sus pla
nes conforme a su jjftogto-.eatsti&i 

"© encucnti o S ntiago-Arosa dar*. 
ceaníesniZOr a las cinco menos cmarto 
en punto. Hay, como bsmos venido 
«tickndo,. una animación indescripti-
hh* que hace preentir un lleno ab-
«¡Ciuito en el Estadio, 

Como de costumbre, en la mañana 
de hoy las locaíd des 'estafan a la 
venta en el Café Eac Ami, de te 
Puerta Fajera. Las taquillas del cam-
¡KJ se abrirán una hotia ant̂ s de la 
señalada para d eomáenzo d::l par
tido. 

Las noticias que recibimos de Vi-

«u equipo titulatr y el optimiamo dé
los jugadores arosanos es significa
tivo de que opondrán fuerte resis
tencia. Estamos ante un apasionante 

choque feitboh'stíeo^ de difíe£ prô  
nóstico,, aunque teñamos confianza, en 
el equipo santiagué» por el ánima: 
tranquilo' y ansia de viaoria que po
seían todos los ítigadoim — Â  

U n g r u p o d e n u e v e 

t r a v e s í a d e l E s t r e 
' d e G i b r a l t a r 

l a 
h 

TARIFA, 11. — El equipa de 
¡Polo acuático del dub Nata
ción Barcelona, inegrado por 
ntisva nadadores en ptaa dé 
entrenamiento, se ha lanzado, a 
las 9,37 horas, desde, la roca da 

t i p i l m i i i 
IÍ el [ i F ü m 
El Club Ferrol, que mañana juga

rá ea ei Inferniño con.tra ei Basco-
nía» tiene citados a ios siguientes ju
gadores: 
Zamoritâ  Franklaii Anca, Sánchez, 

Suárez, Ruiz, Pernicha» Fábregas» 
M^sües^ BolÉas. Carlitosh Suco y 
Mandíru 

NOTA DEL CLUB FERROL 

Se pone en conocimiento de los 
señores socios de lateral da fondo 
que la. pû ta reservada para el ac
ceso ai campo, de los misinos, es la 
situada- detrás de dicha localidad o. 
sea la que se halla situada a conti-
nuGÍón9 da: las puertas de tribuna cu 
bierttu advirtiéndose que no se les 
peraritirá la entrada por otra-puerta 
que no sea la que se indica ant̂ ior-
mente. 

APROVECHE LA GRAN QUINCENA DEL PILAR, en 

L 
tLA REINA DEL- VESTIR? 

Realiza la mayor liquidación da estts tiempos 
5.000 trajes caballero, de 500 pesetas a 275 pesetas 
2.00G americanas í'vport, 'e 301 pesetas a ISO pesetas 
íLOOü pantalones caballeío, de 200 pesetas a 100 pesetas 
5.000-chaquetas lana señora, de 150 pesetas a 75 pc^t î 
2.000 rebecas algudón. de 5C pesetas a 20 pesetâ  

533 chaquetas faena hombres, de 90 a ^ pes-etas 
SiOüO camisas Sport eaballero. de 95 a 85 pesetai 

LOOü blusas blancas señora, de 75 a 25 
Aprovechen esta oportunidad única. 

nuncios por 
ALQUILERES 

SE ALQDÍLAN má 
quinas de escribir. Via
da de Romar. Calvo 
Sítelo. IT. Td. t28i. 
Santiago. 

COMPRO muebles, ro
jas y objetos osados. 
Avisando paso a dotni-
cilio. Canalejas, 142.— 

Cel. 2506.—Ferrol 

VENDESE dos raesa¿ 
billar de- carambolas, 
buen estado. Razóa es
ta Administraciói. — 
Santiago. 

SE VENDE barco tiar 
bajaodo en buen esta
do: eslora 12,5tt - man
ga 3,05 - Puntal 
Razón: Man«©i Paincet> 
ra. — Perlío. 

VENDO solar ea Ta
honera de 11 x 18. Ra-
atón en La Saluct, 10, 
Rimero. — Ferrcrf, 
SEMILLAS selcedMa-
das para prados. Ttó-
oí - Alfalfa - Millá-Ray 
Gras. Ferretería 
coi». —• Ferrol. 

EL RASTRO. Compra 
venta d© ropasj mue
bles y objetos. Paso a 
domiclio. María, 106.— 
Ferrol. 

MAQUINAS ESCRi-
BIR. Nacionales y Ex
tranjeras, facüidachs P*-
ga Casa. Sigraa. Sâ as-
ta, 14.—FeirQt 

F I N C A S 

0 A S A . 8fr vend« o 
Arrienda en Vídán, pro-
pia para negocio. Ra-
asa; Asemdero Pueâ  

V E N D O casa, uihos en 
La Grafia, sitio céntri
co. Informes Vh'iendas 

Marina. Atocha, í. Par 
tería. —Ferrol. 

! VENDO casa con huer̂  
ta y un piso libre, R* 
zóm Rúa Nueva, 50t 

i Teléfono 2271. — San-
tiago. 
SIt VENDE bajo y 
tercer piso; laformesi 
Paido Bajo» 12-2." — 
Ferrol. 
VENDO casa amplia 
esquina ¿Uses- calléis, lo
cales comercialssi Bue
na renta. Informa: üO-
MEẐ  ROZAS. — Saar 
tiagpt 

SE VENDE a un kiló-
tto- de Santiago, finca 
cerrada a labradío, huer 
ta,:, prado y monte pi
nar, eon buenos edifi
cios propios para indus
tria. Superficie total o 
hectáreas, S9 áreas -o 
sean 92 ferrados. Infor
mes, don Francisco Ba/ 
rreiro Sslaño. Campo 
de Gíriie. 44. ~ San
tiago. 

SE COMPRAN solares 
ea Santiagos informes; 
Apartadô  14& 
SE VENDEN selarsE 
Carretera Castilla, Ave 
nida. del Estadio y ca?. 
tietera Joane. Raizó«: 
Rubalcava-, 26-2.*— Fe 
rrol. 

VEZiltO Ensanche piso 
primero nuevo librfe coa 
terraza. Informesi Ave
nida del Generalísimo, 
Búm, SI-S." —Ferrois 

V A R I O S 

ACADEMIA Coaduct» 
tes <te Autofoóvües Per 
nando Rey. Bsseñanz; 
garantizada Rápida eb 
tención de carnets. San 
Andrés, 164-i.* — Lr 
Corana. 
SE ADMITEN chicas 
para dormir o para 
pensión completa, coi 

o sin tkrixho a cocina 
Sitio céntrico. Rítzófl 
esta Adüninisttación. —• 
Santiago. 
PRECISASE por tea*, 
porada o indíjfinfdo ca
sita situada carretera 
Santiago-Noya. o cerca
nía. Ofertaa, esta Admi
nistración, — Saatiago. 
PROFESOR MERCAN
TIL aceptaría CONTA
BILIDADES por horas 
Informes: Castrón D". 
(Juro, 12, baja derecha. 
Santiago. 
CLASES DE CULTU 
RA GENERAL, Meca 
nografía y Taquigrafía, 
por horas. Genera 
Fianco, 47-2.°— Ferrol̂  
INGRESO, Peritos In
dustríales y N á u t i c a i 
Asignaturas - • Mátemá-
ticas - Bachillerato -San 
Francisco, IS-S.0" Fe-
rroJi 

ECONOMICE 50 du-
ros comprando su ga 
bardina «n la Fjujrka 
do Mugardos. 
f. 
PROFESORA tiíülada, 
se ofrece para clase* a 
domicüio, Razón; Ma
ría 127-2.? Telf,. 2128. 
FerroL 
HORNOS ELECTRI
COS para ConfiteríaSi~ 
Hornos giratorios para 
panaderías. - Cafetera* 
NÜMBAR. .- Máquinas, 
lava vasos, • Cortadoras 
de fiambre - Balaam 
y básculas- - Medidoras 
de aceita - Molinos pa
ra caf̂  - Picadoras: de 
carao - Frigoríficas' i 
neveras - Arca»; d© caí-
dales -« Repreaeniauteí 
Jesús Miiiarengo. Celé-
fono, 3267.—FerroL . 
APRENDA Corte Con
fección, Academia Vi-
ilarramos. Especialidad 
Vestidos, Abrigos, Al
ta Costura. Rajcy, 17. 
Teléfono, 1390. — Safl* 
tiago. 

a gripe asiática o 
a l S M S 2 0 a i 

BILBAO, 11. — Continúa ta. 
gripe haciendo su» estragos en
tre los jugadoreŝ  drsi Atlético de 
Bilbao. A lista dada esta maña
na, hay que añadir ahora otros 
tíos, atacados a primera hora 
de la tarde: Mauri e Isola. 

En vista de esta penosa siíua-
ción̂  ei secretario gsnerai dei 
Club, señor Gorĵ iafea, se ha 

trisslado a San Sebastián para 
tiamitar las gest'onos de ad
quisición del portero: lUaJa., de 
Tercera Divistón vzcaína. V o » 
na, con ei que eristían c •ntac-
tos anterionnente, y a última 
hora de la tarde, ya de regreso 
de San Sebastián, el citado a* 
ñor Gorastiaga 'tifr. ma q^w el 

imnelonadio lugaior ha asscv*© 
Xicha por ei Atlétií.o. 

También" el Ciuí» büba na ha 
aolicitadio lo» set vicios; de* pur-
tero del Di^ HtJVQ Alavés, Le
pes, por luiea ya ?e venia ^ 

tersando el Club Biiíiaa.. s'n 
que se sepa hasta ahora eft <iué 
ijan de pa."*» :*s gesÉloa,*— 
Alta. , 

E l e n t r e n a d o r 

y v a r i o s l u g a d o r e s 

d e l O s a s n o a , 

a f e c t a d o s p o r l a 

g r i p e 

PAMPLONA, IÍ.—La gripe se 
ha presenfado en varios jugado
res dei pr meí" equipo dei Ovsâ una, 
por io qu3 probablemente no: po
drán trasladarse; a Valladoi1d 
pera jugar ei partido del do
mingo,. Zubiaurre, Egaña, Re*---

• ealde y Sabino. También se en
cuentra en cama, afectado por 
la gripe, ei entrenador Barinaga., 

Éi problema se ha presentado 
en el memento en que el equi
po se preparaba ya para ink 
ciar su viaj-s a Valladolid. 

No se ^be; por ei mesnento» 
que "once"- enviará eí Osastaiai 
a la capital castellana.—Alfil. 

olegio de Arbitros 
de Ssstiafo 

NOMBRAMIENTOS' PARA HOY 
Campo Municipal de. Saata Isabeü: 
Campeonato Tercara Divisáón. A 

las 4,45: Santiago - Arosa, 
Jueo2s¡ de lina, don Juan Vázquez 

Fernández y don Salvador Paredss 
Seoane. Suplente, don Tomás Igle
sias Rozas. 

Campo de Porriño: 
Cainiipeon .to Regional de Aficiona

dos. A ias 4,45, Louriña - Tuy. Ar
bitro don Jxian BaLa Fenández. 

Dr. GALLEGO 
O C U L I S T A 

M o d e r n o í r a t a m i s n t o dol 

I s í r a í J i s m o y M M í Q p ' m 
Rúa Nueva, 32 
Tíiéfonoi i m 

8 A N T I A QO 
Miércslra, duranta «i yerano. 

no consuilta 

aoatono m n p m s k ñ í k TMESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS ¡«ERVIÜSOS - MENTALES 
Avenida dei OeoeraJlsimo, 81—Teléfono 244a. -~. S L fERBOL 

Gran Cfeaiet rodado de eaíensfos parques y Jardines. Campi 
de Tennis. Aplicación de todos os tratamientos de enfermos nw* 
viosos f menláles lanío clásicos como modernos 

Director: Dr. OTERO VALCARGEL? 
Je!« de ift Clínica de Neurología y psiquiatna dsí Hoaplla» 

de Marina 
Diplomado por opt>£íci¿«i m dichas eê edalidade* de SaaV* 

dad da (a Asmada y Sanidad Militar. 
Consulta en el miaño edificio de 13-30 a> a-3a, 

r. DANIEL Z4LEZ 3 
MEDICO ORUJANO 

ú e l Hospital de la Frincei , d« Madrid, es-interno 
los hospitales de Pam Médico de ia Armada, 

C&u í̂a d ú aparato digestiva • Vías biiiares Proctoío 
gík • Cirogía caidio-vascuiar » Bocio. 

Genertí Franco, 120̂  U Teléfono, 1687 

E L FERROL DEL CAUDILLO 

L i í M l i í f . D w l a U i 
ANALISIS —TBANSffUSIONKS D E 

SEEVICIO AUTORIZADO 0FIGIALMEENT13 
Ella del Tillar, 66 . Telétoao, 1683 

SAHTIACK) D E COMPOSTELA 

punta Marroquí* en lae costa& 
de Xariía» al Eatredho, como 

preparación para realizar la 
travesía. 

Integran el equipo Armando 
Munto, Francisco Castillo, Agus
tín Mestrer Joaquín Altafa}, 
Julio Saturre, Pedro Mata, Ma
nuel Ros, Javier Alberhi y Juan 
Luis Abellán 

El tiempo es d í̂avorable pa
ra la travesía, ya que hay vien
tos de Levante, pero han que
rido realizar est© entrenamien
to, que durará dos Loras por si 
durante el miaño cambiara y, 
entonces* realizarían la prueba. 

El equipo se encuentra desde 
ayer en Tarifa y sólo esperaban 
el momento de enfrentarse- al 
Estrechó, cosa que hoy han rea
lizado, aunque en desfavorables 
condiciones, ya que, aunque el 
mar está bien, el viento es con
trario, con fuerza de 12 a 14 
nudos, observándose tambián 
inarejadilia por ei centro del 
Estrecho. 

La prtrsba resulta interesante 
por ser la primera vez que se 
lanza al Estmcho un grupo de 
nadadores. Ta'os ellô  antes de 
la partida, S Í engrasaron los 
cuerpoBi 

A las 10,25 ge oncontrahan a 
una milla d© la costa y, media 
hora después llevaban recorridas 
•dos millaŝ  continuando nadan
do sin apreciarse desviaciones 
por efectos de la corriente. A 
las 11,30,, se encontraban a cin
co millas de distancia. A las 
12,15, estaban ya a mitad del 
Estreciio* pero avanzaban poco 
debido a las fuertes corrientes 
y al mar que está agitado de
bido al viento reinante.—Al fi. 

d e l m a r c a d o r 

s i m a » e o 

P R I M E R A D I V I S I O N 

€l MEJOR OE rOWS LOS IIEMPOS 

GliON - SEVILLA ESPAÑOL * ZARAGOZA 

PAÑOS 

B A M B A R A 
CELIA - A. M'Alíííî  

CAMISETAS mm>. 

o c e a n 
JAEN LAS PAL^ki, 

tt íiicEiiii m a m 

0 
VALLADOLID - m&SM&Á 

S E N O 
R. MADRID- BARCELONA 

OESCWtSO: PERFECTO 

R. SOCIEDAD - VAÍ E^CIA 

tmm v KÍSAJI 

A. BILBAO - GRAISADA 

SCSGNOS CON VENCIONALES 
Ei color de las flechas indica:. Aa? arillo; primer tiempo — Verde, les-
canso Rolo, segundó tiempo. — Negro, finai partido. — Flecha 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas y negras, 
AVERIA TELEFONICA — Cuadrado negro, JUGADOR EXPUL-

SADO — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA 

S E G U N D A D I V I S I O N 

6 LEONESA 
OVIEDO 

H GERONA) 
FELGUERA 

N FERROL 
BASCONIA 

SABADELL 
SESTAO 

J 
SANTANDER 
EIBAR T ALAVES 

AVILES 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO * FINAL 

i i I 

oio l i i í i a i 
8 l i l i P i l i 
üiii le bp 

Para conocimiento de los aficionados, se advierte que a partir de* la pre
sente íettipeorada tas letras-clave que designaban ios partidos de cada jorna
da, han sido sustituidas por marcas comerciales, cada una de las cuaie* 
corresponderá a un partido de Priiremera División.. 

La información de: primer tiempo y final de los partidosde Según Dirl-
°«ión que figuran en quiniela, seguirá facilitándose por medio de letras. 

Hay que tener en cuenta que ¡ó&equipos iocaíes figuran en el Marca
dor en ia casilla de la izquierda y los equipos visitante» en la casilla dere
cha, mirando a! Marcador. 

En otro lugar de este periádico, sw publican las claves correspondieo. 
tes a la jomada de hoy. 

TOULOUSE, 11, -- M Touioase 
F. C. ha cceptado una. invitación del 
C F. Barceílona para un torneo ía-
taraacional en é que tomarían parts 
tos ganadares de las Copas de Ingl i-

| térra, España. Francia y Portugal.— 
r Al f i l , 

i l l l W í l i ? 
Cantón, 54 y Canaleja;, 43 

Visite el restauránta- "FORNOS" 
EL FEERC^ DEL CAUDILLO 

ovímeiaío i.ereo ccdurfiáf tic carga y pdsAj 
Servicios de * i M m ' 

LUNES MIERCOLES VlEIiMBÍ 
PRIMER SüKVlCIO 

Uega4% de Madrid & Las ,.* ..„». «» U lQ moa» 
Salida de Santiago para Madrid • tes .„ ... ,„ 34'Oa * 

A T E N C I O N 

BríUantaa, dlaiaante». perlas, 
O K * (Mata, platina por aecesl« 
tar paga mucho 

t A OCASIQíl 
Canalejas, US rBRHOL 

DOMINOOS 
U c & d » de Madnd a lat .„ „,... .„ .„ m im m© 
Salida de Saodago para Madrid » Im .M «„ ^ m 14*00 

MAR IES * l U m m SABADOS' 

-1 

íieaadas efe Barceíena y Madrid, savicio «j» cuatrímotí» .«. 11,50 
Salidas para Madrid y Barcelona, con cuatrimotOf ,„ ,.». í l f é 

a r i o d e i A e r o p u e r t o 
Ayer, a la una y media, pro

cedente de Madrid, hizo su en
trada el avión DC -S de ta Com 
pañia Iberia con 24 pasajeros 
a bordo. 

Est© avión emprendió €| 
graso á su anterior procedeacía 
á ias tíos y media, con 28 ps^-
Jeroí. 

p A r s $ x ^ D m 
Lo míts nuevo, Mcil f eóegante 

No tiene rival. M éxiit áa sus aiuct-
aaa acredita mi popui«tkuuL 

PJaza da ias Angustia» f 

CIRUOIA a£N£HA&) 
Sapeelattaea da apar»*» 

S A l f l I 4 0 ' 

PREGU NTOIRO, 21 - TELEFONO Íl2*j 

fJÍ©cii«rdf« etft nomor» anres de nacer tu compr» 
lAhorrgra dineror 

Disposiciones de M a n n a 
Se disoné la or̂ oízación de lo* 

ítóücópteros con qps ajenia la Ma» 
xina, y s» íl .sifican en á m grupos, 
eco bas». en et he%umo! de la Bas* 
Naval de- Rota. £1 jefe de grupo xná» 
antiguo, asuroká el mando dsS. con
junto en. ei orden eperativo; 

—̂Sa conceda el distintivo del pro 
fesorado, al capitán do fragata dtx» 
MigiKl Romeiro Moreno. 

—So-dispone que eü tríbun i mé
dico de las oposkionss ai ingreso e» 
el Cuerpo d© Grabadores esté con®» 
tiüudo por el teniente coronel TÚÁ-
dico don Ernesto F.inóndez RUKS, 
como prefeidente, y, como vocal-eî  eí 
"comandante médico, don Manueft Pé
rez- Pujazén, y el captan médico do» 
Julio Monte&inois Ferramdo. 

iim'imwiiwwiiiiii n 1 n um ii» 

0 

Doctor L u í s R a p o s o 
Miembro de las sociedades ú m m s s de Cirugía y Mogm 
en tea C í m m M a m a , Puns, U S T I Í R 9 s m e l b & o . 

CIRUGÍA GENERAL Y DE L A VIAS CRINARIAS 
ü u é r / w a a , U m é f t n o * i m cimuxt • m porttcxnor 

S Á N T i A O Q O S C O M P O S T S U í 



p U P E O C T U B R E S ÍNA / 

o r m a c i o n 

A c t o s e n h o n o r d e l a 
V i r g e n d e l P i lar 

XA CORUJA, 11 (De nuestra De-
legación).—Se advierte a los indus
triales de panadería, que de acuerdo 
con lo dispuesto en Ia orden de la 
presidencia del Gobierno de fecha 
15 de julio de 1952, existe la obliga
ción de tener en sus establecimientos 
expuestas al público, piezas de las 
distintas clases y formatos de pan 
señaladas con sus precios de venta al 
público y peso -espectivos. 

Lo que se hace público para gene
ral conocimiRnío. 

La Coruña a 10 de octubre de 
1957,—Jí¡i (jobernador Civii-Ddega-
do Aceta!,, Diego Delicado Marañón. 

ACTOS EN HONOR DE LA 
VIRGEN DEL PILAR 

El Colegio Oficial de Secretarios 
Interventores y Depositarios de AcU 
ministración local, celebrará maña
na, sábado, diversos actos pará hon
rar a su excelsa patrona, la Virgen 
del Püar, 

A las once ñoras, en el templo 
parroquial de Santa Lucia, habrá 
trusa solemne oirecida por él cita
do Colegio oficial por 4 eterño des
canso de íofl; compañeros fallecidos. 
A las doce, sn ei salón de sesiones 
dd Ayuntamiento, tendrá lugar una 
Asamblea General Provincial: y a 
las dos de la tarde, en un céntrico 
hoteJ de nuestra capital, se celebra
rá una comida de hermandad orga
nizada por la Junta de Gobierno. 

ENTREGA DE CREDENCIALES 

Ayer, en un sencillo acto y con 
gran afluencia de enlaces sindica
les y trabajadores, se celebró en 

. la Casa Sindical la entrega d« cre
denciales a los trabajadores que han 
resultado elegidos enlaces sindicales, 
por las distintas categorías profe
sionales en las recientes elecciones 
para dichos cargos. 

Presidían ei secretario provincial 
de Sindicatos, el vicesecretario de 
Ordenación Social y diversos jefes 
de Sindicatos y presidente de Sec
ción Social 7 Económica. 

AYER ESTUVO EN PUERTO E L 

"IRPIÑIA* 

Alrededor de las cinco y media de 
la tarde de ayar quedó aitracado aá 
muelle de Méndez Nññez ©l trasatlán
tico iíaü no "Irpánia", que procedía 
de Ingiateíra con numaroso pasaje 
en tránsito. 

El "Irpinia", embarcó aquí 255 pa
sajeros de los cuates 253 van para 
La Guayra y dos para Santo Do
mingo. 

A las nueve y media de la noche, 
el buque salió con rumbo a Vigo, 
desde donde segui-rá para los mencio
nados puertos simerioanos. 

Durants l-as horas que el "Irpima" 
penmaneció en puerto, gran parte del 
paiaje tn tránsito salió a tierra, reco
rriendo Ja capital y efectuando algu
nas compras. 

EMBARQUE DE PIRITA 

Este mes se reanudarán en el puer
to coruñés tos embarques de pirita 
con destino a Holanda. 

Ep la segunda quincena del mes lle
gará para embaroar 4.00 toneladas de -
pirita quem da el vapor '•Esperanza", 
que antes navegaba bajo bandera pa-

l nameña con el nombre de "Hope". 

v i e o 
Oociuseflíai cinematográfico 

venezolano 
VIGO, 11. — (Ds nueslra Deíe-

gaaen}. 

Jbn el Teatro Cine Fraga, ba sido 
pioyectado noy, en sa^n privada, a 
la vn- de la íards, un soberbio do» 
curoKiniai emomatogr ático referente & 
la organización de' Aviación Civil 
Internacional en Venezu^a, produ
cto por ia Dtección de Información 
Exterior d¿l Ministerio de Relacio» 
nss, Jaxtranjerois, y que es ofrecido 
por ia lepreseat-ción consular vene
zolana en Vigo. 

£1* cortoanjuraije, téomcammte bien 
rooado, evoca la icumón ca Caracas 
de ia X Avumblea de la mencionada 
ü-g mzación, « 

Con motivo de esita proyección en 
«i suntuoso Teatro Cine Fraga se die
ron ota en aquella sala drversas au-
to.idades, Cuerpo Coniiular acredita
do en Vigo los cu alas fueron otee-
qtuudos aU tinai con un wlunchn. 

El d o c u m e n t a l cinematográfico 
aiuuuao seguará proyectándose en el 
Fraga, en todas las funciones de días 
SUC-SIÍVOÍ como ocanpjemento'deil pro
grama que tiene en ©aitei dicha em-
piesa. 

RbORESO A LA HABANA DON 
ANGEL BLANCO RIOS REDAC-
TUK DE "¿L CRISOL" DE LA CA

PITAL CUBANA 
Ayer h.moi despedido en el mue

lle á don Angel Blanco Ríos, Jefe de 
Correspon̂ aieis y redactor económico 
de "El Cnsol", de La Hab na, que 
acaba de realizar un viaje por di
versas naciones europeas y poblacio
nes españolas. 

Bl, Sr. Blanco Ríos, que eüogió 
cumplid amonte a nuestr .) regón, re
gresa a su país a bordo del trasatlán
tico eupañoi "Guadalupe", que ayer 
tocó muestro puerto. 

E L ESCRITOR CARLOS RIVERO, 
EN VIGO 

Se encuentra desde ayer en nuestra 
ciudad ed escritor y poeta g llego Car-
k>i Rivero, residente en Madrid. 

Bl admirado y querido amigo fué 
obsequiado ayer con una cena por 
ún grupo de poetas y periodistas. Per
manecerá entro nosotros una breve 
temporada. 

PROXIMO CONCIERTO D E LA 
ORQUESTA DE CAMARA 

Bajo la dirección del maestro Rey 
Ramos la Orquesta de Cámara de 
Vigo se propone ranudar sus activi
dades. Y son prueba evidente de ello 
los proseguidos ensayos de obras de 
Joaquín Rodrigo, Brahms y Wagner 
que han de figurar en el programa 
del primer concierto correspondíeníe 
a la actiiai. temporada que te cele
brará en fecha próxima. 

EN E L CONSERVATORIO BLE-
MENTAL DE MUSICA 

También el Conservatorio Etemen-
tal de Música se propone comenzar 

temporad-i musioail con un con
certó a cargo de la Agrupación de 
v-amara - "Fiiarmónsca",. esta tarde, 
bajo la dirección del maestro Quintas 
|CaJvo, _fctuando como solista Jesús 
Yepes (hijo). 

El programa agrupa obras de Co-
rem, Vivaldl, Locaifelll y Bach, y d 
acceso a aquel centro está abierto a 

alumnos del mismo y a los afi-
cion dos que lo deseen. 

!JA PILARICA" SERA HONRADA 
MAÑANA POR LA COLONIA 

. ARAGONESA EN VIGO' 

Los aragoneses residentes en esta 

ciudad honrarán mañana a su Pa
trona "La Püarica" con motivo de 
su festividad. 

En la iglesia de Santiago el Ma>-
yor se expondrá mañana una her
mosa imagen de la Virgen María ba
jo la advocación del Pilar, copia 
exacta de la existente en Zaragoza, 
luciendo un precioso manto de los 
que ha usado la image9n que se ve
nera en la basílica zaragozana y que 
ha sido cedido para esta conmemo
ración. 

Todos tas niños menores de diez 
«ños que Jo deseen podrán ser pa
sados por dScho manto bendecido 
que conserva los privilegios e idul-
gencias de que disfruta en su sede 
de Aragón, y durante la misa que 
se celebrará « las doce, un simpáti
co "COTO de Infanticos" dedicará a 
1» Virgen un canto de antiguos y 
populares gozos. A tes seis de la 
tarde los aragoneses residentes entre 
nosotros se runirán en una merienda 
de confraternidad. 

NUEVO J J O C A L D E L A SOCIE

DAD CORAL VIGUESA 

En atento "saluda" se nos comu
nica por el presidente de la Socie
dad Coral Viguesa, nuestro particu
lar amigo don, Manuel Lima Faría, 
que mañana sábado. Día de la His
panidad, se alebrará el acto de 
inauguración de su huevo local so
cial, ubicado en la calle de Extre
madura, número 35 (Calvario). 

Dicha inauguración se llevará a 
cabo a las once de la mañana. 

Agradecemos la invitación que 
amablemente se nos hace para asistir 
al mismo, 

MOVIMIENTO EN E L AERO* 
PUERTO 

A las horas normales de aterri
zaje y despegue, efectuó su escala 
ayer én el aeropuerto vigués Un avión 
d "Iberia", procedente de Madrid, 
que conducía para esta ciudad 23 
pasajeros. Con 21 regresó a Barajas, 
habiendo transportado también en 
sus dos vuelos, carga y correspon
dencia. 

mmmss 
PUENTE AREAS, 11; (De nuestro 

corresponsal, Leonardo Bermúdez 
Morales). -— Conforme determina el 
Calendario Electoral Sindical, ei pró
ximo domingo, día 13. se celebrarán 
las elecciones para la designación de 
Vocales de las. Juntas Económica y 
Social de los Gremios de la Madera 
y Corcho; Industria y Comercio y 
Piel, hallándose expuestas en la De
legación Sindical las listas de los 
caMidatos proclamados para las 
Secciones Sociales (obreros), puesto 
que las Empresas se consideran to
das candidatos. 

So hace constar que los vocales 
a designar por la Sección Económi
ca (Empresas) es de 24 y de la Sec-
tión Social (obreros) 20, por lo que 
se espera tanto empresarios como 
trabajadores acudan a depositar su 
voto el próximo día 13 » partir <íe 
las diez de la mañana. . 

L U 6 0 
No loé localizada la avioneta 

que se supone cayo eo las 
cercanías de Lago 

LUGO, 11 (Por teléfo
no, de nuestro corresponsal 
R. Viiaseca). Ayer tarde so-
menzó a coner el rumor de 
que una avioneta había ca
potado en lar inmediaciones 
de esta capital. 

Llegado el rumor a cono
cimiento de las autoridades 
adoptaron inmediatamente to
das las disposiciones necesa
rias para prestar inmediato 
socorro a las posibles vícti
mas. 

E l Gobernador Civil señor 
Otero Aenlle, sobre las cin
co de la tarde se persr^ó en 
Saamaza, lugar sito & unos 
cuatro kilómetros del casco 
urbano, al frente de fuerzas 
de la Guardia Civil y bombe
ros del Parque Municipal: 

Saamaza, es una demarca
ción de tierras labradías y 
monte bajo, lo que permite 
'una amplia visibilidad a las 
patrullas de descubierta. Si
guiendo las indicaciones de 
los testigos del supuesto ac
cidente las citadas fuerzas y' 
bomberos exploraron aquella 
zona detenidamente en senti
do radial, en unos cinco ki
lómetros a partir del punto 
en qt1̂  se figuraban los men
cionados testigos hubo de 
producirse el percance sin que 
apareciera rastro ni indicio 
de ninguna clase que delata
ra el accidente. 

Sobre las siete y media de 
la tarde regresaron a la du
dad, el señor Goberm-dor Ci
vil y sus acomoañantes. 

En la mañana Aa hoy han 
proseguido, no obstante, las 
investigaciones de la Guardia 
Civil, que hasta el momento 
de obtener esta información 
no han dado lugar a la loca
lización de la pequeña aero
nave. 

• » • 
LUGO (De nuestro corresponsal, 

R. VILASEGA). — Tras la apoíeósi-
ca manifestación que provocó Ha lle
gadas presencia y. despedida, el do
mingo postrero, de la magna excur
sión féixoúana, han ido concitando el 
interés externo y ruidoso de los indí
genas y sus visitantes úa actuación 
del grupo folklórico toroiense, d 
concurso de chuchos de caza, ¿a ©lec
ción de "misses" en los barrios y 
correspondientes verbenas» que siem
pre han contado con la participación 
activa de numerosa Juventud 

Pero las fiestas no sólo nos han 
deparado tan gratos aconteceré^, sino, 
¡ay!, algunas espinas, que, no por 
haberse producido en este primero de 
mes, arropadas por eú azucarado am
biente, pasan desapercibidas. El au
mento del precio del café —el segun
do en contados meses-— en muchos 
esíabíecimientos, ya ha. hecho mella 
en nuestros bolsillos... pero no es muy 
probable que continúe haciéndola, 
pues habremos de "reajustar", por 
necesidad imperiosa, el consumo de 
cafés. Otro tanto cabe decir del "re
ajuste" de precios de otros articules 
y de a-gu'os espectáculos. 

Ha tratado de enjugársenos la pil
dora con el a&uncio de una posible 
e ium«diata disminución <te precio 
de la carne de ternera en sus cla
ses más selectas; pero como parece 
ser que ios tablajeros extienden ia 
eCevada calificación a gran parte del 
ternero, si, por ejempo, antes obte
nían un beneficio de cien unidades 
por res es posible que> con el nuevo 
sistema, lo consigan de ciento vein-
¡SciDco o más. Total: que la carne 
verá, incluso, reducida su "élite" ca
pitalista de consumidores 

Claro- que eso no nos afecta si-
mucho ui poco a la inmensa mayoría 
de tos tuceoses —¡habitantes de la 
provincia más "vacuna" de España!— 
que hace bastante tiempo renuncia
mos a esos placeres (?) del Lóculo, 
ante la insuficiencia de nuestros me-
dios dinerarios y conformándonos 
con comer de vez en cuando una ra-
ciondía de carne congelada de im
portación o "acostumbrándonos" a 
ingerir Ca de caballo... 

Un sabio figles (y como se verá, 
sabio auténtico, no de pacotilla), a/. 

propósito del ,(bebé-luna" proyecta
do a ia extratosfera por los soviéti
cos y de Sa presión económica que 
supone y supondrá sobre el sufrido 
pueblo ruso, ha declarado: "El pue
blo va a comer peor todavía des-

S U S C R I B A S E A 
§ L CORREO GALLEGO 

pués dea "Wip", y «i'«blíp» no lea 
servirá para comprarse otro traje". 

Aunque las fiestas no han sido pre 
dsamente costosas —quedó, supone
mos, muy aligerado el presupuesto, 
por la no celebración de ¿a carrera 
motorista—, y pese al deatumbra-
miento que los cohetes íucenses de 
colores hayan provocado a más de 
uno, nO nos han deparado a la ge
neralidad ninguna "ganga" —como 
a lo rusos gn esfera roíante— con 
tanto reajuste —marginal a {aS mis-, 
roas, sí se quiere, pese a la coinci-
dercia— textil, comestítee y cate'e-

Confiemos en que el cohete que 
d presidente de la Comisión de fies
tas * dispare eú próximo año como 
anuncio de las mismas, jea menos 
"explosivo" que el de 1957 y nos 
proporcione, como rutilante "cola", 
satisfacciones capaces de enderezar 
nuestro c&da día más aligerado "stan 
Oard" de vida 

E L CONCURSO DE PERROS 
DE CAZA 

En ei Campo municipal de la Fe-
m se ha celebrado esta m-ñama un 
concurso de perros de caza, oxganx-
zado por la Agruipjción Deportiva 
ds Caaa y Pesca de Educación y De&-
canso. 

Concurrieron numerosos ¿ames, con 
«bundaiacia de los interesantes desde 

Sd otoi-garon premios a Jos tret> 
pikaetroti ciasinoaaos en eda una de 
•íes caico secciones en que se dividía 
«H concurso: perros de rastio (caza 
mayor y menor); podencos, sabuesô , 
gtítonies, etc.; perros de cañera (gal
gos); peros de miuebtra (pelo largo): 
setters, cockeus, etc.; perros de muss-
tra tpelo corto); pointers, pachones, 
pertídgíUíaroi, etc.; ¡raz-s terrier (foxte-
nrier, p-lo corto y psio duro; baeseí, 
etcétera). 

Asistió mucho público; 

INAUGURACION DEL CURSO 
1957-58 

Esta mañana, en el Instituto Mas
culino de Enseñanza Media, se ha ce-
lebiiado la apertura de curso. 

A las once d« U mañana, en la 
capilla de dtaho Oeotro, lüe oficiada 
una misa, a ¡la que coocumeron Tas 
«utoiidades provinciaiís y locauê , di
rectores de los centros de enseñanaa 
secundaria y los alumnos de los mis
mos. 

En o'» salón de actos, el catedrático 
de Geografía © Historia del Instituto 
Mamiiino y académico de la Gallega, 
don Anumo Fraguas y Fraguas, pro
nunció van magnifica lección con sus 
"Estampas de la vida y muerte del 
«anpsrador Carlos V**. 

SegfukfcaiiKnte, se procedió a la lec
tura de las memorias de los diversos 
ceouotí y a la entrega de premios a 
los alumnos distinguidos. 

FiaJtoente, el Gobernádor cxv<V 
señor Otero A-nUe, en nombre del 
¿«fe Estado, declaró abierto el 
curso académico 1957-58. 

I A PATRONA D E LA GUARDIA 
CIVlL 

£1 próximo día 12, festividad de 
'Nueataa Señora de4 Pilar, la 240 Co
mandancia de la Guardia Civil, hon
rará a la. excelsa Patrooa del benemé
rito Instituto con diversos actos, a los 
cuales han sido invitadas te autori
dades. 

A las once da la mañana, habrá 
una misa en la iglesia de los Padres 
Franciscanos, y seguidamente, en los 
nuevos cuaiteSes, será ofrecido un 
vino de. honor̂  El día 13, a ias diez, 
se celebrará una misa por los fa 
cid os del Cuerpo. 

CONCURSO PERIODISTICO 

La Delegación provindail de Infor
mación y Tuífcano ha convocado e* 
II Concurso Periodístico sobre temas 
forestales de la provincia ds Lugo, 
patroenado por la Cámaíra Oficial Sin-
dical Agraria. Habrá dos premios: 
uno, de mil peaatas, y otro, de qui
nientas. E l pl'jzo de admisión de tra-
bajo& ¿naíizaíá c< día 31 del mes en 
curso, 

Pontevedra 
PONTEVEDRA, 11. — Mañana 

celebrará ia Guardia Civil su fiesta 
patronal ds la Santísima Virgen del 
Pilar, cuyos actos son organizados 
por d 39 Tercio del Beaemóriito Ins
tituto, prometiendo revestir gran so-
demnidad y realce, ai igual que los 
años anteriores. 

Con difcho motivo, por la mañana 
halbrá una misa solemne en el templo 
conventual franciscano, con asistemeia 
de autoridades y representacaones, con
curriendo también, una formación de 
fue. zas ds la Benemérita, las cuaíes 
desfilarán a presencia de las autori
dades una vez concluida la ceremo
nia religiosa. 

A tas doce y en fes dependencias 
de la Comandancia será servido ün* 
vino español a las aludidas autorida
des y demás representaciones oficiales 
invitadas, siendo también obsequia
dos los suboficiales y eiímeatos de 
tropa. 

Por la tarde, tendrán lugar diver
sos actos recreativos en la citada Cfo-
ma&dancfc. 

C O N T R A B A N D O ' 

E l Tribunal de Contrabando, y De-
iraudadóo de estai Detegación de 
Hacienda, eo resoJutíóo del expedien-
í# 72i del año actual, d-'d-ro come-

o n a 
tida una infracción de comtrabando ds 
menor cuantía, siendo responsables Do 
lores Vázquez Vázquez y Socorro Cam 
pos Cid, imcjmiéodoees multas por 
un total ds 1.280 pesetas. 

A c a d e m i a ^ i c a z a r 
CARDENAL PAYA. - SAÍM . ^AGO 

CARRERA DE COMERCIO' (Peritaje y pruíesoradu MercantU) 
INGRESO BANCA - CONTABILIDADES - MATEMA'l icnia 
TAQUIGr \ F I A Y ^CANUd r p ' \ {máquin"- ele ofioina) 
IDIOMAS {Inglés, íYancés y Alemái^ cun auxilio de discos) 
INGRESO ESCUELA P E R I T O S INDUSTRIALE^ tí J 
CLASES DE DIBUJO LINEA L y CULTURA, GENER.AI 

F E R R O L A L ü l A 
M i ó l a 

Por haberse clausurado el pasado 
día 6 la Tómbola de Caridad de es
ta ciudad, se hace público para 
general conocimiento, los objetos 
sorteados, serie del sorteo a que 
corresponde y número agraciado 900 
el premio en cada sorteo. 

SERIE DE LETRAS ' 
Serie Premio que corresponde 

Núms. 
premiados 

A 1 bicicleta , 1.744 
, A Irbkkieta 7.719 

A 1 bicicietai 9.049 
A 1 bicicleta 12,038 
A 1 bicicleta 15.695 
B 1 velosolex Orbea 1.351 
B 1 velosolex Orbea 15.750 
C 1 máquina de coser 828 
C 1 máquina de coser 1.383 
D 1 velosolex Orbea 16.420 
D 1 reloj oro caballero 14.363 
F 1 bicideta 9.563 
F 1 batidora Turmik 12.844 
F 1 máquina de coset A4.492 
G 1 bicicleta 83 
O 1 bicideta 6.333 
G 1 bicicleta 8.455 
0 1 bicicleta 14.395 
G 1 bicicleta 18.995 
H 1 radio Mírconj 663 

' H 1 radio Marconj 4.676 
H 1 radio Marconi 12.898 
H 1 radio Marconj 13.070 
H 1 radio Morconi 16.526 
1 1 radio Marconi . 999 
I 1 valosolex Orbea 13.391 
1 1 batería de cocina 1.396 

• 2 1 vajilla 1.086 

2 1 maleta Tauro 184 
4 1 tabla especial plancha 1.27d 
5 1 máq. eléctrica afeitar 1.076 
6 1 mantdaría 1.434 
7 1 reloj de caballero l.¿99 
8 1 batería de cocina 193 
9 1 cama Numancia V)b 

10 1 juego de 6 sillas 94 
11 2 mantas de cama 167 
12 1 vajilla - '*. 202 
13 8 toallas 162 
14 1 maleta y 1 caja de 

tabaco con música 1.290 
15 1 ma. eléctrica afeitar 1.281 
16 1 maleta Tauro 99 
17 1 tabla especial plancha 38 
18 1 batería de cocina . 495 
19 1 reloj de caballero 1.056 
20 1 cama Numaiicia 1.158 
21 1 vaijlla 1.034 
22 2 mantas de cama 269 
23 1 tabla especial plancha ,177 
24 2 mantas de cama 1.030 
25 1 bolso-maleta Tauro 1.084 
26 1 tabla especial plancha 1.480 
27 1 batería de cocina 1,397 

Z 1 moto Lambretta 30.875 
Como ya se ha comunicado el 

coche Renault se volverá a sortear 
tan pronto se de fin a la dasifica-
dón de las opciones no vendidas y 
se levante una relación completa de 
ellav?. 

Los premios de las opciones se 
recogen en eel domicilio de la Cári-
tas Buerparroquial de esta ciudad 
en donde se tiene a la disposición del 
que lo solicite la información que 
se desee sobre la Tómbola o sus 
premios." 

w y w w v w v w w - w 

D e d í a s 
Hoy, fesitiviidfld ds 1« Vingea dett 

Pilar, están de dias las señorais de: 
López-Caro, de Guitiáu; Coirndl..B, de 
Cardona Rodríguez; Vázquez García, 
de Fciati; Romao, de Roavíguez Chas;' 
Rodríguez Romero, ds Franco Teijo; 
Rodríguez, de Gamundi Serrano; 
Prieto Rómaid©, de SelL; Fernandez 
Núñ.z, de Soormo de *a Sierra; Caa-
mano, de Pita-Romero; Jordán, de 
Vermi; Cast.l, de M..c-Kinday; Bru-
fau,,de Rodríguez Saavecka; Froa-
tela., viuda de Murado; Buyo, viuda 
de Manso Díaz; JLabaiio, ds Rod.í-
guez Martínez; Castdo, de Soma 
Jdv'rnándiez, Corredera, de Igicea..» 
Herrero; Rico Pena, de Luna; Fer
nández Sanewteban, de Parginña; Pra
do, de Mojntero Romero; Rom¿iro-
Meíla, de Rodríguez Tíoreiio; Saa-
tou, viuda de Fromteüa; Garín, de 
Cuevas Mpnt&ro; Usero, de Alonso 
Lcxaj Vega, de Haynes; Sáocheas-
Oc-ña, de Heras; sCordero, de Váz
quez López; Fernández de Betoño, 
ds Correa BaaoeCó; Alonso, de Pérez 
Filgudra; Navarro, de González-Lla
nos; Sixto, de Maotinsjz Pardo; Per» 
muy, de Runz Montero; Manso, de 
Seoane Sedí»; Cal, de Cotovad; Bar
cia, de A'lvarcz. 

Ssñoritas de: Heras Sánchez-Oc> 
ña, ViscasiUas y Rodríguez - Toubes, 
Molías Sáenz-Dísz, Meirás Dopico, 
Regalado Aznar, Brdjo Grandai, Ro
dríguez Brufau, Cachaza Feinández, 
Vierma Belando, Vázquez López, Pá
rente Rodríguez, Bn-ga González, 
Braña Pérez, Pérez Heimández, Mo
rris de Castro, Faiué Fernández, 
Príero Cagigas, Jüópiz Méndez, Vial 
y Pérez Bustillo, Gopzá'iez Robato, 
Cakmti Caíballeira, Bellón Sáenz, 
Seoane Sedes, DoiiniíngU'ez Montero1, 
Rubia Barcia, Suárez Freirc, Cruz 
Fernández, Mitjuto Trasmonte, GJli 
Mcntalvo, C-sírillón. Redondo, Cas
tro, Doval, Femand'sz, Ameüjeiras, 
Calvo Díaz, piñeiro Espada, Camipos 
Romsiro, Formoso Galdo, Marín," So
lano, y otras que seolimos mucho 
no recordar. 

Les dcsamos felicidades,-
-—Mañan ,̂ domingo, fiestta de Saa 

Eduardo, cílebrain su onomástica ios . 
señorfs de: Ballester Peris, Fernán
dez Sdmo, Loiero Maruaiez, 1-odei-
ro Maceirás^ Golps Seijas, Heras 
González-Llanos, Neim González, de 
Viscasillas y Navarro,de líuren, G.i-
vira Martín, Martínez Luacei, Co* 
bdlo Rodríguez, París, Serrano, Ro
dríguez Núñcz, Vázquez Conde, de 
'la Riva, Montero Roimero, Piñeiro 
Eípa îa, Reguera, Alvairez Rodríguez, 
Sal s, Cantó Piñeiro, GamáJez Mar
tínez, Díaz Revenga, Vázquez Pene»-
las, Gutiérrez de León, Pérez Rodrí
guez, Vega Fernández, Sánchez Frei
ré, Pita Cobas y otros que sentimos 
mucho no recordar. 

Les deseamos felicidades. 

reclamaciones que consideren 
oportunas-de no estar confor
mes con la revisión catastral 
efectuada, haciéndoies satjer a 
los qus poseen fincas qué ra
diquen en la parroquia de Co
bas, que los días señalados pa
ra llevar a cabo tai extremo 
son el 16 y 17 del presente mes. 

Paiado Municipal da E l F&-
rrol del Caudillo, 11 octubre de 
1.957. — E l Alcalde accidenta^ 
Gonzalo Prego Meirás.. 

* « » 
Hallándose en período de ex» 

posición al públicD, en esta pa. 
lacic Municipal se encuentran 
las relaciones de característica.» 
de las fincas rústicas de este 'ér* 
mino municipal, para ser er-*» 
m inadas por su? propietarios 'o 
arrendatarios y poder hacer la* 
reclamacion?3 que consilcren 
oportunas tfe no estar contó: 
mes con la revisión Catastral 
efectuada, haciéndoies saber a 
los que poseen fincas que padl-
Qut en la parroquia de Esmor 
He, qxss los días señalados para 
llevar a cabo tal extremo son 

14 y 15 del presente mes. . 
Palacio Municipal de E l Ite» 

rrol del Caudillo, 11 d© octubre 
de 1.957.—El Alcalde acdJontal. 
Gonzalo Prego Meirás. 

i ñ M P ü K A á M M ú & m 

Todos estilos 
Ccanedor, sala, hall, etc. 

CASA SIGMA Sagasta, 14-18 
F E R R O L 

s n o t i n m 

COCINAS E L E C T R I C A S 

Todas marcas y tipos 

CASASIGM» » L M - 1 8 

l i l i le El f i 
i U i 

Hallándose en período de ex
posición ai público, en éste pa
lacio Munidpal se encuentran 
las relaciones de características 
de las fincas rústicas de este tér^ 
mino municipal, para ser exa
minadas por sus propietarios o 
arrendatarios v oedar hacer las 

S V ^ S ™ 0 ^ T I V A L OiRGA-
m Z M > 0 POR L A COMISION DE 

FIESTAS DEL PILAR. 
No nos hemos equivoesdo 1̂ nro. 

nostear qiw el solo anuncio del íes-
tiyal aitíüüco organizado por tta' Co-
imswn ds Fiestas de la simpática 
barriada de Vivi-ndas Protegdas; con
seguirá despertar la, máxima eapec-
taciou ao solamente entre los mime-
rojos ^ conveemos ds aqu^la sino 
también en los damas settoreti de la 
población íerrolana que tanto sue-: 
len conesponder a estos brillajites 
actos teatrate. en los qus nuestios 
aimst̂ s más destacados pouen a con-
tníbución sus magmíficas- dotes esseé-
naoas, en ansias' de verdadera &m>&. 
ración. 

La demanda de locaflidades para 
las ados funciones es ya numerosa 
según nos iofbfman sus organizadô  
res, a pesar de qué aun faltan varios 
días para eil fetivai, que, como hé
roes difcho, tendrá lugar en el teatro 
Jofre, eil día 24 de los corrienites. 
Por ello, no rasult.:ría aventurado 
asegurar que «s© día nuestro princi
pal coliseo, con ocasión de este aii> 
tístico acío, registre dos .. abamroíies 
comp'jeitois. 

La activa Comisión ds Fiestas del 
PUar, organizadora de esta briiUante 
fiesta teaitral, prosague san iníemn> 
cíón sus gestiones para dado ai es-' 
pectáeulo qus ss propone presentar, 
el máximo cotordo. aatístico, y así 
con el título de "Carroueeil ds Exi
tos" ha logrado. constituir un esftec-
cion^do elenco, ddl que forman par
ís elementos artístjcos de tanto relie
ve como son Mamchi Roidríguez, 
Manoüto Pardo, Mairía de los-Ange
les Heranída, .trío "Los • Gove-ys", el 
joven Ruiball (Oaiusín), Caimen Fa
jardo,- Romero Pazos (el andaluz ds 
Narón), M t̂rigema Sáenz Ftfgueira, 
Pola Cunard, Luss - Manolín, José 
Díaz, Mariluz Oaiatro, María Eugenia 
López, María de' Caamen Garicia, 

ros más, de vadaderó valor artfcticó. 
Y si a todo esto se le añade, que 

este orillante espectáculo asirá pre» 
sentsdo por el populaiísiimo locutor 
Carlos P, Pérez P.rille, y que ía par
tí musical correrá a caigo de 1- ce
lebrada o.questa ''López Maide", no 
incinriremoi en exag.ración - si de
cimos que la Comfetón de Fiestas ds 
la Virgen deS Piiar, merced a su en-
tusaomo e iniciativa, h. lograda or
ganizar un festival, cuya categoirla 
artístioa, por lo selecta, merece el 
únanme apiauso de todo público 
íerrolano. 

Ollas e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas mareas y tamaños 
C k A i t í í M k ^ s a s t a , 14-16 un H « I U R I H F E Ñ R O L 

SUSTRACCION 
En la Comisaria de Policía presen 

tó denuncia don RicardoSuárez Ro
dríguez, manifestando que a un hi
jo menor suyo, cuando jugaba en cd 
campo de deportes de un Colegio, 
le habían sustraído la cartera coa-
teniendo sus libros y efectos escola
res, todo lo cual valoraba en la can
tidad de 600 pesetas. Al parecer, el 
autor de la sustracción había sido 
otro niño ajfeno al Colegio. 9 

Poco tardó la Policía en localizar -
al niño en cuestión. 

L c v a d o i a s e^é J a c a s 
Todas marcas 

CASAS¡GMA Saga^ta, 14-16 
F E R J R O L 

CUANDO FUMABA SE L E IN
FLAMO UNA BOTELLA D E 

PETROLEO 
Sobre las siete y cuarto de la ma

ñana, cuando el vecino del bajo de 
la casa número 153 de la calle do 
Frutos Saavedra, Emilio Barrera Al-
varez, manejaba una bótela llena de 
petróleo, a causa del fuego del ci
garrillo que estaba fumando se lo 
inflamó la botella, provocándose un 
conato de incendio. Acudió el servi
cio municipal contra incendios y la 
cosa no pasó del susto, que fué bue
no. 

b m i u y a s p í r a t e 
Un gran surtido, «n 

ROBO DE UNA CONEJA 
En la Comisaría de Policía cota-

pareció Antonio Dopico Fraga, do» 
miciliado en Alonso López, para de» 
nunciar que el pasado día 2 Je ha
bían robado una coneja de su dom*» 
tillo y que tenia noticias, de que e8 
animal se encontraba en el doml* 
cftio de José Saavedra Teájeiro, en 
la calle Espartero. 

Un guardia se personó en «Kchq 
domicilio y se comprobó que efeotj 
vamente alli estaba la coneja. José 
Saavedra Teijeiro informó al guar
dia que había comprado la coneja 
a un tal Argemiro Nieto Ramos. É 3 
te último st'declaró culpable de la 
sustracción. 

¡ASASIGMA S S i . " - 1 8 

SANTO JUBILEO CIRCULAR D E 
LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición 
dett Santísimo, en la iglesia parro 
quial del Püar (Vivieinidiais Proíegdas) 

CASINO FERROLANO 
Hoy, a partir de ias ocho do íft 

noche, habrá en los salones del Ca» 
sino Ferrolano, un asito-baile. 

Durante este mes de octubre, Itfa 
asaltos serán: días 19 y 26, de ocho 
a once. 

Mes de.noviembre: días 9, 16, 25 
y 30, asaltos de ocho a once. 

Mes ds diciembre: días 4, 7, 8, 14, 
21, 25 . 28 y 31. 

HOY, FIESTA DE LA RAZA 
Hoy, día 12 de octubre, es la Fies

ta de la Riza, fiesta oficial, de gala.' 
No habrá oficinas públicas, y es 
también día de vacación docente. 

En los edificios públicos, ondeará, 
la Bandera Nacional, y las fusiraas 
de la guapiición y del Departamento, 
vestirán de gala. 
CULTOS EN HONOR D E NUESi 

TRA SEÑORA DE FATIMA* 
Mañana, día 13, en la 'gia^a 

de Nuestra Señora de las Angus* 
tías (Padres dsi Corazón le Ma
ría), se celebrarán los siguientes 
cultos en honor de Nuestra Se-, 
ñora de Fátima: 

Por la mañana, a ia*. ocho f 
media. Misa de Comunión. 

Por la tarde, a las siete 5! 
media, Exposición d^ Su Divi*» 
na Majestad, Visita, Rszo del 
Santo Rosadlo y ejercicio proi 
Pío del día 13. 
PATRONATO D E HUERFANOS 

D E L EJERCITO 
Durante los días 17, 18 y 19, 

•ye efectuará el pago de las pen
siones del mes de ia íecha eh 

- i 



n m e n e a , 

historia » dedím a revisar 
los juicios qus ha emitida Des» 
de la publicación del "Memorial 
ú i Santa Elena", Las Cases, s9 
mfje que Hudson Lowe fué el 
*<j?dugo del Einiperador. Hoy s» 
ffeedita un documento olvidado, 
"Los cuadernos de Santa Ble-
Ha", debidos a otro companero 
8te cautiverio de Napoleón, el 
general ^ Bertrand, gran mariscal 
de palacio. Cambio de perspec
tiva: sir Hudson Lowe, el poors 
hombre aparece allí "como la 
Víctima de Napoleón. 
No era más Que un pobre tna^ 

blo, torpe insignificante, a me
nudo sórdido, nunca malvado. 

Las pruebas de su buena vo
luntad abundan y a veces inclu
so de &i respeto. En su primera 
visita al cautivo: "Yo soy mas 
viejo soldado que Vosotros", dijo 
el Emperador. Y el gobernador 
le rasponde en términos gran-» 
dilocuentes y deferentes a la 
vez. "Las páginas de la Historia 
cuentan por vos los años de ser
vicio como siglos". 

Más tarde, "e^xmtánsamente 
hííbía de eseriblr' al Gobierno 
británico para ágniílcarlle trae 
ei clima de la isla es períudiciai 
a la salud del Emperador y para 
pedir Qus se le lleve a otra par
te. Lo que no impide que el 
Emperador, cansado de las po* 
queñeces de su carcelero, t ra ía 
se manifiestamente de aparecer 
como víctima a la que Lowt 
pretendía en ta la ocasión "ma
tar a fuego lento'*,, o bien "dar
le cicuta". 

Pobre Lowe; si sus mezqum-
dadea son despíadatiaménte se
ñaladas, sus buenas intencloass 
son objeto d© bitria. Hizo venir 
de Inglaterra, para el Empera
dor, una casi de madera que 
debía de ser un verdadero pala
cio: dicha casa está evaluada en 

60.000 iuJsea, o sea más de 200 
millones de francos actuates. B 
mlbUiarlo vaSe 83.000 luises, o 
sea más de 300 millones. El Erar 
peradór no se lo agradece y 
rehusa Instalarse -aa ella, si ne
cesita el acuerdo dd gobema-* 
dor para fijar su empíazamle»-
to: casa y muebles ne se utai-
zan. 
Todo lo demás os por el estao^ 

Lowe le ofrece camisas i ¿para 
qué? el Emperador no fes .n&ce* 
sita y preferiría usar harapos 
propios antes que recurrir a un 
rsgalo británico. Le ofrece ulia 
escopeta. ""No me es útilij dio» 
el Emperador, porque la caza 
está fuera de límites". 

"Hacéis todo mal, le edfcia <M 
cara Napoleón, Vosotros no sa- 4 » 
bétg ofrecer nada". Y como 
Lowe acusa el gdpei el Empe
rador para tecerle reír, le tra
ta d>5 huraño. Lo que contra
riamente á lo esperado, no i r r i 
ta al gobernador. 

Hudscas Lowe se vuelve loco: 
©a él el pers^fuido. A fueraa é » 
oirse decir que él ea el oprobio 
de su nación, que la posteridad 
extenderá su reprobación hasta 
sus hijos, toma un tono piadoso: 
"Napoleón está de muy mal hvt* 
mqr", dice al salir d* una entre
vista en que el Emperador íe lia 
insú'ltadó. Y gimei "Yo hab^k 
llegado con las inteneioheg de lo 
más conpilladoras". 

Por el contrariQ. se ve al Em
perador mantenerse en su papel 
de víctima y . posar para la pos
teridad. -"Este desprecio olfcQ* 
pico está destinado a produd* 
efecto en Élsropa". 

pobre Hudson Lowe, toipe, 
minucioso y twndita ¿tín verdü-
go? No. ¿Una víctima? Por al» 
gún tiempo y a su costa, Santa 
Siena apareesrá como et de»> 
quite^de Watertoo. 

L o q u e l o s c o n q u i s t a d o r e s 
e s p a ñ o l e s e n c o n t r a r o n e n 

e 
a i llar 

P o r C a r l o s A l o n s o d d L R # E I 

C a M r á i t o o d e l a U n h r e r t f á i d d a S a n H a g a d i G o m f i o s t a l a 

La i^Mfera * 

L 12 á $ octubre, todos loa * » 

E ñ m . Pér® gcpié &m' m t o á é m 

obvio— m s» <ttefin h ¡ m é o s m 
% sá meéo i ea ub prlRtfr WÑ* 
m & m , de lo gus e^Éifcifttbatt, 
j^eeuérdés© qu^ en iMo de ^di 

viajes posteriores, el propio OO-
U & i & m háib&í liegado uf& P** 
I ra feo". Y aúa hoif d nombre é > 
\ ^indkMT (y ea d arcaizarle fe# 
i m m f é burbor&ieo í n g t e el ftiamr 
i « re de Wost KKHa) conserva 4 

i é c \ j 0 á o m error InlGisi, j 
Pééo , íx> q m tmkñetúm l&ÜA* 

.sop vito "dtm coséí*. m, 0 ¡ b 

Por m pronto no, sta más 
pura %a$üra¡teaB» A4H h m k 
gente —«igamot diciendo "iü* 
dk»^ f eeisáa y osáfeivo» y baiw< 
ms, éut. L o <|ue meút i tomxm 
fué nada meaos opte eséo: m 
mundo. t!ft K * Bílimoa eríMitcgl 

nótaxüQs aat» 4 porvetór p c # 
a q u ^ o aoy^afiB «Ü aomto »jp 

do", W m o , O» peéo me&o* 

Uno de los muchos moaumentos Kvaatados en América en honor da hw descubridores y cokKtttsadorei, 
Este «| dedicado eu Sao Paulo «i P. Anthkl* y demás ftutdactom 0» la |pm ctofed bnuActiMi 

LA UNIDAD EN EL ESPIRITO 

Hispanidad, en l a que se 
cumple l e i a profecía íec ía de Se 

P o r L u í s F e l i p e H i d m l g o H , 

C o r r e s p o n s a l e n E s p a ñ a d e l D i a r i o N o v e d a d e s " d® 

"Algunos siglos más y el Océa
no abrirá sus barreras, una vas
ta comarca Wrá descubierta, \m 
t m m o nueyo aparecerá aa otro 
fedo de los xnares y Tulu no ser» 
« límit© ( M Universo". Xa pro* 
tecla de Séneca estaba allí* pal
pitante, viva, en los libros de 
loa humanistas y en la mente 
de algunos, pero de no ser por 
¡España no hubiese pasado de 
¿uefio d© poeta o de remem-
á r a m a de viaje tradición. 

Cuando un día como éste, 13 
g? octubre, de hace 465 años, 

j l í p a ñ a pisa tierra amerioana, 
Comienza una epopeya que ha« 
nría de durar tres siglos, Tree 
¿telos de convlveíicia, de untóói, 
<fe amor que habrían ci3 apare* 
% entra nosotros, españoles i 
émeriicanos, una afinidad, u » 
espíritu común, una manera de 
serí de pensar, ds comportarnos, 
éue nos diferencia de otros t 
0 m une eístrediansente. Nunca 
m' siente Canto este lazo como 
Hmm ó » 1« patria, i Qué diferen
cia para un his>aho-amerIcano 
mWQ Jfueva t b r k y Madrid, 
«atre Qolcttnbja e ingiaterra?. 

Xa & «efcá solidaridad a la QW« 
más aún qx̂ e a la 

oonmemoracián d a i Descube-
miento, en «I 12 de Octubre. ¡ 

Sé en parte por e n r i e n d a T 
en parte por libros, periódicos, 
etcétera,., que en toda Amérleá 
ss I l^na este día de la "Raaa'% 
a 'excepción de Chile que lo lia* 
ma al igua! que en España de 
la "Hispanidad". Sobran los mcw 
tivos para llamarlo así. Y con 
«l beneplácito d ^ señor ' Vlaseá-
rra, inventor de la palabra, y 
tís Maeztu voy a exponerlos, 

Bten merece Eg)aña que d» 
Híspanla se derive la denomi
nación dei afecto y que llame
mos Fiesta do la Hispanidad a 
la coi»n«noración de un día en 
que surgió al mundo un conti« 
orante vastísimo de entre mares 
inmensos, poblado d© razas oes» 
conocidas con mfi lenguas y dio
ses incontabíe3, Ncon dSísrentes 
Climas... Continente al que ESN 
paña se dló toda y con iodo. 
iBíen lo merece! 

Supo España fundir su san
gre y • su lesgua y transfundir 
su religión y su ideal. Fusión 
de sangre que llevó a cabo sin 
Yaoilaclones, « n - dudaé, sin te
mor a calores y hérmclas. por-
qu - ' España pa*>hibi6 eí embar

que de mujereis solteras a 'Aiin# 
^ca coa el ! & d» que tos &0Wi 
ñolcs casaran ocás indígena^ t 
nacien, la rasa criolla. He aquí 
la diféf^twáa de la Madre patria 
eon el Mundo Sajón y la dife-
reheia entre nosotros y los pie* 
le« rojas. Supo también fundfep 
su lengua desterrando mi l len
guas americanas, realizando 91 
prodigio de Babel ai comrarfCt 
Luego, ya íguaiea en sangre t 
en lengua nos dieron su rellg'ón 
y « i ideal, reljgión q w hizo caer 
miles de dioses inhumanos y no» 
dió una esperanza eterna, Ideal 
del hombre libre que no ss i » 
hecho para ser sacrificado ante 
ningún Dios, sino que se vaie 
de su libertad para hacer de s! 
mi^no un dios,, por la imitación 
d'j; Hombre-Dios. 
SJi hizo estas cosas por nos

otros, por qué no Hispanidad? 
si ,1a Hispanidad es algo espiri
tual que trajsolende sobre las 
diferencias biológicas y los com 
ceptos de n a d ó n y patria. Raza, 
íio. Sólo podría tomarse en el 
sentido de que España no hace 
diferencias entre colores y tipos, 
p í ro de otro- modo, no / Ni la 
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S u é b decir t a í m & á i ® y atafei 
mí» qat Ib primer© que «o* 

ííes&bridoa*8 t m 
s^a^bei,, 

y* ( m m m , 
está mal. ca&j» 

pcedsar a^o máii 
saüffii) de Ü 

d t 490 m m y á A m 
podetao» dedf q«& filian —«»» 

m término 
ñ f á - - é A 3Rm?eSinl«ato. Esto ef» 
salfaa de un mundo con dudlÉ 
des f vastos, coa arados, ruedai' 
y cmwm, c m U m o y 
COR p&kk, brúluta. p & m m 
M & m r m , con í & m * j 
«-4a W^SÍA tenía y« 15 

aaefi 
de sus primeras 

anaar las car^belaa). 
. ¿Y qtil ^cwtmtraron? Por 
pronto, los primeros, los eu^lh 
^iooi desotárídores —ooroo ú%» 
tíntQe de loa posteriores "cott* 
q u i ^ d o i w s ^ no enoontraron 
n i " p r S n í t * » ^ reccdectOTes y 
cazadoras del más bajo aso 
lo es&comrarla m s p o é a , por sS&& 
pío. un Mif^Üines —ni Altai 
C^ltucfta ooaÉp&mUes a Ms que 
estabao en el traafondo histó
rico de la pref^a t i^d ldóo— esa 
especie 4? Asá'^ca que eo-
contró C o r ^ esa ,esf[%cte de 
Babilonia Mé&& más al Sur o 
esa especie d» Psrsia o de Egipw 
t© pensado q^e conquistó Pása* 
rro (Jí "Orteéte antiguo', de 1* 
frase antea cftáda). Lo que mu» 
contraron fué ^ o menos pri
mitivo y rudo que aqueik» y T.O-
tíos eiv&teado y refinado que 
eslo. Lo que encontraren 
máe o menos, el neolítico. 

SALTO HACIA LA 
PREHierORÍA 

Dieron pues un salto de 
3.500 a unos 4,000 años. Y ei re
sultado inicial fué doble. Por 
una parte usa sensación de "€»» 
oantan^ento* de paraíso. Ufa 
V^rsióia idílica d e l indio. EJ 
''Buen Salvaje". 

Lñefo —las cosas no son teus 
senoiiMws nunca— resultó que el 
"buen saiva}^', comía carne JJU-
niana. Entonces resultó que era 
una mala bestia y hubo que su» 
prlmltio. (Mb ba¿o "leyenda ne
gra"). La lucha contra \ w ca» 
ribee antiliaiuw fué ferof y no 
podía dejar de serlo. La lustoria 
es iar^fa y complicada y las sim
plificaciones -—sean mgra o ro-
Ste— son mentira siempre. 

Cuando habíamos de la enea»* 
me hazaña que fuó ej D^scubri-
miento y la Gonquista s© nos 
S M Q Í Í olvidar —no siempre, pero 
si a me&udb— algo muy impÓr* 
tante. Lo diífcfl —ipor no decir 
lo impcsflble— qu^ les era a lo* 
descubridores o conquistadores 
entender —«¡mutemente "enten-
dei^'-r lo que encontraban. En 
su repertorio mental, en sus 
categorías históricas, y no sóto 
en las dei hombre d-j base, el 

simple soldado, s u » en las de 
i hombres cultos como —a su cu* 
) rlosa manera de aficionado ta* 
^ Jetudo— era el propio Colón ó* 

cultísimca —como lo seria úem 
, puáa un O o r t ^ o un Jimén-s* d¡» 
> Queeada—• no sabía un concepto 
í donde encajar lo que ©ncontra-
; ban, Aün, con un gran esíuer-? 
i ao, cuando llegasen, luego, al 
I contacto con las Altas Culturas» 
( podría» enoon&mr algunas simiá 
; u íude^ y asi vino a ser tópic* 
\ la coKS)ara<ádn entr© Cuzco JT 
l Boma {por cierto, bastante exac« 
i t&). pero en ios primeros mo* 

inentos, no era posible entendeÉ 
) nada. 
I - Yo acabo de escribir "axi i tb i 
¿ co", "va salto de 3.500 a S OOll 
f afidS^. Pero para poder escribüí' 

c^o —un término aproximada» 
mente entemüble y una refere*** 
é & cronológica aproxtatdamenü* 
te p e n s ó l e , ha hacto falta qug 
toásr la oleada prehistórica - m ' 
lñt$& oentmar de años llegue «I 
%iMm de la iaformación general, 
W & B Q entonces n i en la poca C» 
smi^a historia romana n i en 18 
poca o mucha historia sagrad* 
UÜ ea la poca o mucha experiem? 
ola del propio pueblo (y éstot 
mmz KM reperlorka —Wiádaaii 
@gf® m m á s etbseadoo, eSgo efe 

pudiese, a primera vist%; 
tíSftcrll griega) había gren cosa 

se pudiese, a primera ^st«L 
i r como clave mfcerpretatp 

ta de lo que se hallaba. TM vagat 
eéüejo b&Bco aafc© ciertas apa» 
r teáSw —«dio aparlcnda»— dé 

frato y v^da fádH y sane' 
m m p m m * m el paráis^ 

» cuando fué patente qm-

famím y iaMfe practicaba» m 
la confusitat f m 

4 Ja Sas imkdsa de tm amanecer 
Maneo como la pureas, rinefio «o» 
mo la ventura; en focha todari» « 
KISV« bruto éb smors sea I M é&> 
títoaa pénumbrae d» la n o d » qei 
pujaba opor oeuiíar bajo ^ naote 
la graiKlesea de un oassado daaeeny 
citio de otro nwadof. entre «i «al»* 
sáasmo y la sorpresa qm w i w g * 
toan m ánimo en presendto de te 

excelsa reaUad.», togpft 
vMraníbcar ea ion^tnanze «9 aínsiadto 
«tuop&nleiifo de sa sueño dorado, 
«I descubridor providencias de Se de* 
na americana, Coíán, el ^mortal. 

Cuatorr^íentos sesenta y claco aáOS 
bao rodado por Sas pág&tto de te 
historia desde e] feliz instante en qeo 
la América, fiel a los destoatai d<B 

parejee que exagenh 
W&ESi- ísst» líjátorta •HPtímero pas* 

hi€f«r Jisflerao, y todo poi 
Qo entender !o que posa ba ó e m 
ÉMte, al menas otra vea» al hotm 
fym oeeUdental —frent© « pc&h' 
m á o t y I^aneslos en el Padfc' 
He© iai si^o XVHI—« y ai 11 boa 

aoa i ndican una cos^' 
de las enormes dlfimltaa' 

de todo descubrimiento ea 
a et&aoder lo descubierto,' 

„-a (ÜRcuÜad no es s ó i á 
%e&dSia^a'*, hace brotar san* 
gn> de débalo de l ea pledraa. 

íik qué wene esto? Ái Moa» 
sw, una vea-más, que et Dfe#» 

ietíte y la subaiguicnle 
« a fueron cosas muy di» 
y Que eu leccióR r-fMN 

j no sálo en cievtaa 
actuafiite y no sdto co»* 

memorativa™ es la de aüeo eaor* 
Éo», gigi\xúem<x, hmtim* en cug* 
^peeeñda Itty -^postti^i y nega-
Évamente-j sien^re m u ¿ o que 

Estetaa a Coüóo en Madrid 

¿Ooraioiw suelto o poeo? 

ÍUé, 

anos 

HÜ É I H É Di 
sh k « A i SÉ ii fendá 

to al i í i 
Regnlarizarlo es querer reglamentar 

io que no tiene regias 
Hubo u m época en q«i« se tm* 

16 W» jpen nteré» el tema ds la 
dormirá qoe debamos dar ai sueño. 
MocíiOs tdbogaroo por Sa jo^o^da de 
cuatre boraa, no de trabajo stao de 
descanso es la cam^ pi«s^>tanda 
nooioroaoe efempjfos. Con eiio se 
queda demostrar qu« todo loque pa
sara de »?finaoecer en eila más de 
o«e ttem^o» era perderlo» ya que * 
poeo dot̂ obr ao e^aba reñido coa 
te jongevidsd. 

Se sabe hasta la saciedad que prih 
tar a un individuo de «ttecaáiso, «i 
«ondeaarle a la más horrible de 1M 
SBiuertes. Nacb aimmm tamo vmm 
la falte de «í«ñoj nada refuerza, 
restaura y vfeoriza *| cuc«po y eí eah 
Irrita, como unas horas de hr^iqoi» 
lo y sosegado reposo. De esto mh 
db» duda. Sbi embargo, ios defenao* 
res dk@ sueño corto, afirmau que itaa> 
lo rtyoooa cuatro hCraa de coma 
como díex o doce. Esto vleae a ss» 
como asegurar que tasto cao«in coa* 
íro horíM de trabajo como doctb y 
qm ej mucho dormir afmfe }os se»-

iUdoe y debilite en vez de forteieecir. 
Por tanto, regularizar «4 sueño «• 
qiMrtr reglaimentar üo que no ádml> 
He reglas, a so ser haciendo una pu
ra cada tadiriduo y, además, vtMfe. 
ble, segán las «rcuustaitcjas j con. 
dhionej de cada uuo. 

Ltttré» d gran filósofo francés, qo» 
deúícS veinte años de constante tra
bajo ea hacer su diccionario, traba* 
Jaba basta tas tres de la mañana y 
se levantaba a Jas ocho. Sin embar
go, murió a los ochenta años. Sk Jor
ge ElUot, durmió sólo cuatro horas 
ai «Ka Airante log tres y pico de 
años del sttio de Gibraltar, Uegwdo 
m vivir óchente y cuatro. Por «S con-
írarlo, ei principe Roiai-to BoMt» 
parió, que se dedicaba a estedlaa 
deMfficos, no pbdiá preciar el tkn^ 
po que necesitaba para dk>railr, ana-
que, eso sf, no podía hacer nfngáa 
trabajo inteiiectual si no dónate ms-
dio, JttSo Ctoeífe neeosttafei por I» 
aneóme ^efe horas de sueño» y g » 
bajaba 000 más o meóos guato, 
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AHisimo saBó w eacuectn» de fe 
C r m arbolada m 4 eatandMe o» 
Ostai^ le hkótHg* repitiendo fe, 
sxs&simm jptobrm que a m mod» 
pronunciaran loa mundos, m nMdiaa 

* qo» et topade: Hacedor loe ib* 
sacando de te ea*»: "eco» adbwa». 
aquí estoj'. 
1^ América nadó civl iai^i y nació I 

dvMsadaporquieaadó criMte^ Yioa 
faltes deí Sol dd Cabrio y e» «1 
#nrio»> «Sa dd Piar, y m fama da 
rica» gra!ftdí«sa y bcjte» cundió ptoo. 
«antente por todos jos ámbito® de | i 
tierra. 

Desde Sas fertílisanaa campi&ae de 
Caiüoi^te hasta tes edebárimaa 
"mkjccfewies" del Paraguay y desdi 
la tierra Florida baste ios conbuea 
de bM Andes —íesatígoe ¡secoia^ dd 
abrazo de dos mares— ai amparo de 
la Cruz 'se difundió eu d Nuevo 
Mundo nuestra ciriffizadón. No ce 
que £0 afirme un español; lo confia, 
sea historiadores tan poco sospecho
sos de hlspanoftíia como d norie-

' Americano Prescott y el argeutttw 
ísavarro Lm»»it¿>. "Aquellos herob' 
eos clérigos, títee d primero, qm 
abandonaron d calor de sus hoganw 
y d suelo de su patria, por Snwr 
al mundo de Cotón la nueva dd 

' EvaugetiMS fueron también loa podres 
[ de nuestra dvMmción". Y deú segote 
do son estas hermosas brasas: "El 
sná desinteresado auxiliar de la Co

rona epañoia en su obra de proteo» 
tesón a ios indio»» fué ¿a Igksja Ca» 
tóüca. La Cmz botó siempre de cu», 
var tes heridas de la espada; d 
sacerdote se Inteipuso tenaamc^M 
entre cC encomendero y d tedio. Loa 
tn&IoneTOs acompañaron y aun pre-
cedkron a veces a los conquístedo-
res, Jotta-n^ndose íemerarl^nente en 
regiones desconocidas para preükar 
d Evangelio sin más ambición que 
la de salvar almas y ste otra recom
pensa sobre la t ima que te señal de 
Sa Cnu colocada sobre ais tumbas 
venerandas". 

No encierran hip&bole km precU 
tedas frases. Lo^ misioneros españo
les, a la vez qoe evangeSaabaa a ¿os 
sabm ĝenes mnetricano^ lea Incaica-

i foaa él amor al trabajo, enseñándoles 
l id cuWbro xegoter de sus campos y 

• i fomento ioktel de sus tedustrtei 
19 comerctei elfos temMte echaros 
3o» ctedentoa d» las fotuna gmadea 
wh^t desde Saa Fraddsoo de CaS-
Corate baste La Asunción y desde 
San Agostía de Sa florida hasta 
Santiago de Odle| «Dos fueron qide» 
«es enceodieroo m ios tadoa d amoe 

\m tes artes y a ka letras} efios log 
«tue ^omovievon SR fandadóB do 
«aJdveMádades y eacued^ de BÉtaa* 
tengtog y «o%te^ ilispitHits y mi» 
Sos, qa« boy integran sustendafaM»» 
te te gterta del Nuevo Mando. 

Y, emoSaado d teaotaao de M 
1 wdsionoro^ allá trabajatog tembléis 
| "«estros seglares, La coteabadón c«> 
pañosa m América toro ste dúda te» 
üunam (¿qo¿ obra humana no loa 
Üene?) pero refuten tanto sus gto* 
riteV fueron tan fecundos sos aaed» 
¡Setos,, ten exoeisoa sos ideales y ted 
P^nnanentej) sus empresas, que Mea 
puede juzgarse «orno te epopeya mS» 
3dbne de te bommtidad. Quien io (fu* 
de lea, siguiera aommnnente, ¡os jal • 
dos de Bourne, de A»^ré> de Chate 
les Lummfai, d« Grifficfa, sdire m e * ' 
bra obra en d Nuevo Mundo y ve* 
m cuán rápidamente desaparece te 
negra teMga que cuatro centurias 
nrdieros contra España. Y todos esos 
«scritores son eaaraujeros. Bien dke 
Salaverria en "Los Ccmqoistedmv^e 
^América es d «cío más puramente 
«spañoi Tai por «ao tambim ei 
A mérica «na cosa tes íaexórable» 
mente española. Y- si una colontea* 
dóft de meros comerdantes, como f l 
holandesa (pudiera también dteS 
níras), deja ai cabo éa los SÍSMKS qm 
Java y Sumatra no pesen nada en d 
«mudo, sino cOmo almacenes (te 
azúcar y como viveras de gentes 
anónimas, las naciones mnericanaa 
que España creó heroicamente son 
como personajes, áideas y posfriOd* 
«tes magníficas en eó porvenir. NS 
Méjico ni Perú carecerán de vahr 
«n la Historia". 

Es que en frase dd propio Sal», 
verrte, «los españolean vertieron en d 
Nuevo Mondo su ser todo enterth 
4odo su contenido reggioso y poütt-
co, histórico y social". Y ese coois. 
nido, agregamos nosotros, tiene ma-
«bo tte divino, y aun e« sus tnaaa 
«mptemente humanos represente y 
**P«sa So mas noble que d conizóu 
dd hombre puede ambicionar y «a 
alma ver convertido en hdagñeña 
realidad. 

De treinta a ños a «ste parte te 
<*«i de España en América hriHa a 
«ario coa esplendores nuevos, rnte' 
ced a la ex&umaciáu de int«mnníid> 
mos documentos y a t e mayor 
««rendídad de te crífica hiató-
rica. Frente a este grate mft-
dificación dd criterio ajeno, va 
importando menos qae ik eafMte 
de! extranjero, del braxo de la te» 
UíÁWmff, haya pretendido restarais 
grajjfíezas y gtertes que nos porto* 
Recen. 

Nuestra obra de evangdizadóa y 
de coknra resalta más Ingente a me
dida que sus orígenes son conoddos 
y sus frutos apreciados como ea tte 
|«sticia. Los textos Impregnados de 
sátiras y embustes desaparecen ya 
de las escudas que baste hace poqp 
fcs dtepensaban odor y con^ansa, y 
loe descendientes de España ya no, 
se avergüenzan de serlo, ya vbKaB^ 
Kgncij^os, esS solar de sus mayores 
ya se confiesan hermanos nuestro* 
ya se honran luciendo condecorado-
aes esjysñoía», ya aprenden de me-
^orta y repiten satisfechos tes io»- . 
piradas frases de su poete Santoa 
Chócanos 

Tú si eres grande, España roma»-
tees» y lumteosa. 

Grande fué te fdcat, grande ta ea* 
. [sueñoj 

T*a gnnde fuiste en Se cristiana era, 
Que d mando andgoo resaltó w 

Y para H te oomnldó te esfera." 


